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A pastoral vocacional adqui­
riu hoje um lugar profundamente 
eclesial. Não se ' quer dizer que 
no passado não fosse eclesial, 
mas certamente não havia uma 
consciência tão nítida. A afirma­
ção teológica de que os dons 
e carismas e entre estes a 
vocação relig iosa foram da­
dos por Deus aos homens em 
bem da comunidade, e não em 
primeiro lugar .para proveito pes­
soal, está mais çonsci'ente. 

A vocação é primordialmente 
uma graça, uma gratuidade de 
Deus. O homem não tem instru­
mentos ou méritos para se tornar 
merecedor. Deus escolhe benig­
namente, sem interferência de 
ninguém. "Deus distingue seus 
eleitos, os predestina a serem 
conforme ao seu 'Filho, os cha­
ma, os justifica, os glorifica", 
Rom 8, 28-30. 

Este foi sempre o comporta­
mento de Deus com os profetas, 
os apóstolos, com os fundadores 
de famílias religiosas. Deus, por 
vezes, quase pega de surpresa o 
homem. Este seguia seus cami­
nhos, seus planos, nem mesmo 
pensando em outros modos de 
viver. Subitamente o Senhor in­
tervém, com sua graça podero- . 
sa, modifica o rumo da vida, co- ' 
loca o homem numa situação de 
cris'e, isto é, de opção e escolha 
radical, no mais das vezes muito 

difícil. Não significa que Deus 
tolha a liberdade da criatura. Pe­
lo contrário, esta sob o influxo 
divino, descobre que, na fideli" 
dade ao chamado está a única 
grande possibilidade de realiza­
ção plena de sua vocação de 
criatura e, ·cons·equentemente, o 
exercício pleno de sua li.berdade. 
Ninguém como Deus respeita a 
liberdade do homem. Ao respon­
der .positivamente ao dom de 
Deus, o homem ou a mulher se 
sente investido ·de uma missão . . - .-Junto aos s'eus Irmaos, mlssao 
esta extremamente diversificada. 

Vale a pena sublinhar que os 
gestos e os comportamentos do 
homem são sociais. Ele não pode 
não ser social. 'E o é sempre mais 
intensamente na medida de sua 
fidelidade à vocação especifica 
que o Senhor lhe confiou. Mais 
ainda quando alguém se sente 
investido de uma missão que di­
retamente ajuda aos irmãos a 
descobrirem . o sentido profundo 
de suas vidas, o .porque de. seus 
sofrimentos e trabalhos, que 
exemplifica com mais clarividên­
cia o comportamento de Cristo 
Jesus perante os homens. • 

Não vamos cair no exagero do 
angelismo. O dom de Deus con­
tinua sendo graça, mas exige 
uma resposta e um comprometi­
mento extremamente vital e agu­
do de nossa parte. '" o momento 

713 



em que a nossa livre escolha 
chega ao ápice de sua capacida­
de. Como ninguém, Deus nos 
respeita. 

Todos reconhecemos as difi­
culdades hodiernas em descobrir 
os melhores caminhos e métodos, 
criar o ambiente mais favorável, 
chegar na hora oportuna, ou se­
ja, na hora ·em que Deus chega, 
para ajudar os jovens ou adultos 
na descoberta ou aceitação do 
apelo divino. Deus se comunica 
aos homens comumente por ca­
minhos normais, que no momen­
to preciso adquirem outro signi­
ficado. 

Alguns estamos tentados a re­
petir o passado. "Deus sempre 
falou assim. Nossos pais o des­
cobriram desta lorma. Este ou 
aquele método se mostrou efi­
ciente. Devemos continuar com 
ele". Outros se sentem perple­
xos. Os métodos pastorais para 
motivar os jovens à vida religiosa 
que eles conheceram, não satis­
fazem ou suscitam dúvidas quan­
to a sua eficiência. Fazem então 
uma pausa. Outros ainda estão 
·arriscando caminhos novos, com 
'maior ou menor êxito, levando 
em consideração .o que a teola­
gia, os estudos sociais, a psico­
logia e a. história ensinam. Não 
significa que o resultado corres­
ponda sempre ao esforço, pois 
se trata de percorrer ' caminhos 
novos, cujas dificuldades são 
sempre imprevisiveis. Com cer­
teza esta terceira atitude nos 
parece a mais acertada e evan­
gélica. Deus nos acompanha com 
sua graça, mas quer ver o ho­
mem desejar, querer, lutar. 
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Aqui· no Brasil estamos no mo­
mento empenhados num trabalho 
pastoral vocacional de grande 
envergadura, assumido pelas 
duas Conferências - CNBB e 
CRB. Sentimos que estamos res­
pondendo a uma .necessidade e 
busca sincera das familias reli­
giosas. Todos estão empenhados 
em buscar novos caminhos, na ' 
cOrifiança de que Deus acompa­
nha iiossa história. 

Neste número ·encontramos o 
resultado sugestivo e questiona­
dor de um inquérito realizado 
'pela CRB sobre Pastoral Voca­
cional das Congregações Reli­
giosas no Brasil. Os dados não 
são absolutos, mas nos interro­
gam de modo franco e leal. 10 
muito válido como aproximação 
de experiências, de tentativas e 
indicador de tendências, . 

Dentro do programa do ano, 
publicamos outro trabalho sobre 
a promoçao da Mulher na Sacie· 
dade. Trata-se também de busca 
da verdadeira vocação da mu­
lher. Extremamente interessante 
e aguda nos parece a análise 
de Thadée Matura .sobre as mo­
tivações que levam os religiosos 
a abandonar·em a vida religiasa. 
Chamamas a atençãa para a me­
ditaçãa mensal de Frei Alberto 
Beckhaeuser camo subsídio pa­
ra a oraçãa camunitária. 

Fazemas vatos para que as 
reflexões cantidas neste número 
de Convergência cantribuam pa­
ra uma valarização sempre maior 
de nossa vocação e incentivo 
de outras. 

Frei Constância Nogara 
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INFORME 
CONFERÊNCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL 

XIII REUNIÃO DA JUNTA 
DIRETIVA DA CLAR 
San José ' Costa Rica 
27/ 1-02/2 de 1974 

Anualmente, conforme mandam os 
Estatutos, há uma reunião da Diretoria 
da · CLAR. A reunião se efetua cada 
ano em .pais diferente, com o' Objetivo 
de incentivar a Conferência local e fa­
cil itar a participaçao das 24 conferên­
cias-membros. 

A reunião anual da Diretoria visa a 
um aprofundamento dos objetivos da 
CLAR, através da revisão das · ativida­
des do ano anterior, e estudo: e apro­
vação dos projetos a serem realizados 
no . próximo ano. Nestas reuniões há 
possibilidade de se · d iscutir as linhas. 
gerais da renovação da Igreja na Amé­
rica Latina, ou a situação concreta ' de 
um pais. Buscam-se, sobretudo, os pon­
tos comuns : existindo aspectos nega­
t ivos, como fazer-lhes face; descober­
tos os aspectos positivos comuns, co­
mo incentivá-los. A partir destas cons­
tatações ·ou análises, há uma programa­
çao de cursos, de encontros para for­
madores e provinciais, ou elaboração 
de um tema em forma de documento. 

1. Participantes . 
. 

Maria Agudelo, O DN (Colômbia) -
Concepción Alvarez, ODA (Costa Rj­
cal - Francisco Avendano, OFMCap 
(Costa Rica) - Benito Blanco, SJ (Rep. 

Dominicana) .- Cecilia Xinia Brene 
(Costa Rica) - Jaime Calderón, FSC 
(Bollvia) - Begona M. Crespo, CME 
(Venezuela) - Anne de la Sagesse, F. 
de la S. (Haiti) - .Avellno Fernandez, 
FSC (USA) - José Firlus, SVD (Para­
guai) - Angel Font, FSC (Honduras) 
- José Garcia, FSC (Venezuela) -
François Gayot, CM (Haiti) - Ana Isa­
bel Herrera (Costa Rica) - Nilza Jun­
queira Reis, RA· (Brasil) - A loisio 
Kuhn, FMS (Brasil) - Maria Isabel La-
ra, OP (Colômbia) - Antonio Lecera, 
OFMCap (Costa Rica) - D. Luis · Man­
resa, SJ (Guatemala ' - CELAM) -
Inês Marulanda, OP (Puerto Rico) -
D. Augustin Mayer, OSB (Itália) - Ro­
sa Moran, OOA (Costa Rica) - Lilly 
Nicholls, OP (Colômbia) - Teomila 
Nieto, FMI (Panamá) - Constância 
Nogara, OFM (Brasil) - Luis . Paez, 
FSC (Equador) - Carlos Palmés, SJ 
(Bolívia) - Luis Patino, OFM . (Colõm­
bia) - Mateo Perdia, CP (Argentina) 
- Ana Maria Pérez, SF (Guatemala) 
- Adela Ramirez, OP (Colômbia) -
Lu is José Razo, FMS (México) - Mar­
garita M. Recavarren, RSCJ (Peru) -
Ivan Rousseau, SC (Chile) - Flor/án 
Ruskamp, OFMCap (Nicarágua) - Abel 
José Salazar, OAR (Itália) - Joan Car­
los Scannone, SJ (Argentina) ...:.. Sole­
dad Schroeder, FMA (Costa Rica · -
Ladlslao Segura, SJ (EI · Salvador) -
Hernando Uribe, OCD (COlômbia) -
Joselina Velez, RSCJ (Colômbia) -
Noé Zevallos, FSC (Peru). 

, 
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Um total de 42 participantes; subll, 
nhamos a presença de D. Agostinho 
Mayer, Secretário da Congregação dos 
Religiosos, e seu acompanhante, Pe. 
Abel José Salazar, que estiveram nos 
três primeiros dias. D. LuIs Manresa, 
SJ, Bispo de Quezaltenango (Guatema­
la) e 29 Vice-Presidente do CELAM; co­
mo representante do CELAM esteve to­
do o tempo . presente. Do Brasil, estive­
mos três representantes: Ir. Nilza, Ir. 
Aluísio e Frei Constâncio. 

Das 24 Conferências existentes na 
América Latina, faltaram unicamente 
Uruguai e Cuba. 

3. Programa do encontro 

3.1. No primeiro dia, à noite, hou­
ve a abertura dos trabalhos, apresenta­
ção do programa, das pessoas, da di­
nâmica do encontro. Nesta s.essão já 
esteve presente D. Agostinho Mayer. Dia 
28: apresentação do INFORME do Presi­
dente e do Secretário-Gerai; à tarde, 
houve comissões para apreciar os dois 
Informes. Contrariamente aos anos an­
teriores, o Presidente não apresentou 
no seu informe um relato de seus tra­
balhos e viagens; isto tudo esteve in­
cluldo no Informe do Secretário-GeraI. 
O presidente traçou em seu relatório 
as linhas básicas de teologia de vida 
religiosa que a CLAR propugna em 
seus trabalhos, encontros, cursos, do­
cumentos. Este INFORME, com algumas 
pequenas retificações, mereceu apro­
vaçao unânime da Assembléia, bem co­
mo várias referências elogiosas por 
parte de D. Agostinho Mayer. 

3.2. O Informe do Secretário-Geral 
apresentou as atividades da CLAR no 
último ano. Vale sublinhar que todas 
as Conferências, excetuada Cuba, fo­
ram visitadas de uma a três vezes, por 
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algum membro da Equipe-CLAR; as­
pecto que mereceu louvores da parte 
da Assembléia, pois todos reconhece­
ram que estes contatos contriburram 
muito para o fortalecimento da respec­
tiva Conferência visitada e também· pa­
ra o intercâmbio entre os diferentes 
parses. 

3.3. No final da tarde do dia 28 
foi apresentado o Informe da Tesou­
raria. O orçamento da CLAR consegue 
se equilibrar, graças à ajuda de en­
tidades estrangeiras; pois as contribui­
çoes das Conferências cobrem ape­
nas os gastos ordinários. Comunicou, 
se também que a CLAR tem agora se­
de própria. Até meados de 73, ela ha­
via funcionado nas dependências do 
CELAM; viu-se, porém, a necessidade 
de mais espaço e a conveniência de 
separação do CELAM. O Conjunto 
CIEC, DEC e CLAR compraram um 
vasto andar, bem próximo ao CELAM, 
onde as três entidades funcionam, 
tendo ainda alugado metade do andar 
a outros escritórios. Esta compra foI 
posslvel graças à ajuda de ADVENIAT, 
AIUTO e LAB. Tivemos oportunidade 
de visitar a nova sede, e realmente 
está muito bem montada e funcional. 

3.4. . Dia 29. Este dia foi dedicado 
à apresentaçao das apreciações dos in­
formes do Presidente, Secretário-Geral 
e Tesouraria. Parte da manhã e da tar­
de esteve a cargo de D. Agostinho 
Mayer, que falou do relacionamento e 
função da Sagrada Congregação dos 
Religiosos e da Santa Sé, com os di­
ferentes palses e, sobretudo, com as 
Conferências de Religiosos. Apresen­
tou igualmente o parecer de três peri­
tos, sobre o Documento Vida Religio­
sa e situação sócio-polftica da Améri­
ca Latina, que a Assembléia Iria estu-



dar. A impressao geral da Assembléia 
a respeito das exposições e interven­
ções de D. Agostinho Mayer foi total­
mente positiva. Contrariamente ao que 
se temia, encontramos um homem preo­
cupado em dialogar, sem nenhum tom 
impositivo, respeitando profundamente 
a pluralidade das formas de expressão 
da vida religiosa, insistindo que tivés­
semos li liberdade de perguntar · o que 
desejássemos, e ele Igualmente a nós. 

3.5. Dias 30 31 - 01 - 02. 
Quatro dias dedicados ao estudo do 
pré-documento: VR e situação sócio­
poiltlca da América Latina. Segundo 
a tradição da CLAR, o texto foi posto 
nas mãos de todos, com total liber­
dade de aceitar, rejeitar, reformular, 
criar outro texto. As comissoes traba­
lharam intensamente, e no final, dia 
2, após dois plenários e votações an­
teriores, o texto foi aprovado como 
Documento da CLAR. Por causa do te­
ma, que é bastante emotivo na Amé­
rica Latina, aniss da publicação será 
novamente enviado a todas as Confe­
rências de Religiosos e Episcopais da· 
América Latina, para que, em nlvel de 
Diretorias, façam ainda suas observa­
çoes. Somente após este último pas­
so o Documento será publicado. 

3.6. O Documento abrange três 
partes Primeira parte: diferentes 
atitudes dos religiosos face à poiltica. 
Segunda parte: considerações teológi­
cas sobre a vida religiosa dentro da 
Igreja e o exemplo de Jesus Cristo. 
Terceira pane: aplicações e perspec­
tivas. 

4, Apreciação final 

A impressão que nos ficou no final 
desta reunlao da Diretoria da CLAR 

fof positiva . . Queremos salientar alguns 
pontos que mais mereceram · nossa 
atenção: 

4.1. CLAR-CELAM. As tensões en­
tre os dois organismos, sobretudo a 
partir da Assembléia Geral de Sucre 
(1972), parecem ter desaparecido de­
finitivamente. O diálogo entre as duas 
entidades é hoje muito fraterno. Am­
bas estao empenhadas num projeto co­
mum: vida religiosa e Igreja particular 
na A. L., cuja execução terá inicio ain­
da neste ano. O fato de a . CLAR ter 
sede própria também contribuiu para 
evitar pequenos atritos laterais. Nesta 
reunião de San José esteve oficial-. 
mente presente em nome do CElAM, 
seu Vice-Presidente, D. Lurs Manresa" 
todo o tempo. Estatutariamente, o re­
pres.entante do CELAM às Reuniões da 
CLAR tem voz e voto. A presença de 
D. Luis Manresa foi particularmente 
positiva, seja pelo seu valor pessoal, 
sabedoria e esplrito religioso, seja pelo 
fato de representar o CELAM, que na 
A.lo é o órgão de maior representação. 

4.2. Diálogos com as Conferências 
Européias. Por motivos históricos, 
houve sempre certa prevenção da 
parte de grupos europeus diante do 
tipo .de vida religiosa latino-americana. 
Isto se manifestou em atitudes concre­
tas por parte das Conferências de re­
ligiosos e religiosas espanhóis. (Da Es­
panha provém o maior número do con­
tingente de missionários.) Em 1973, 
houve dois encontros do Presidente e 
Secretãrio-Geral da CLAR com as Di­
retorias das Conferências Espanholas, 
onde mutuamente se pediram perdão e 
tudo ficou esclarecido. Hoje, a colabo­
ração e o diálogo estão bem. Isto é 
particularmente Importante para a Amé­
rica espanhola. , 
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. 
. . 4. 3~ Conlalos com a Sagrada Con" 
gregação dos Religiosos. 'É um dos 
pontos mais positivos, que mereceu 
louvores e Incentivos da parte de D. . . 
Agostinho Mayer. A ClAR sempre bus­
cou este diálogo e agora D. Mayer vol­
tOU a sublinhar que é muito importan­
te para a Sagrada Congregaçao uma. 
comunicaçao por escrito, mas sobretu-. . 
do pessoal; que os responsáveis bus­
quem umconlato pessoal com Roma. 

4. 4~ Conferências de Religiosos · e 
Conferências de Bispos. Várias Con­
ferências latino·americanas têni boas . . 
relações ·com . as conferências episco-
pais; uma ou outra participa das As­
sembléias dos bispos, por força de es­
tatutos, e mesmo há uma que tem voz 
é' voto. A maioria, porém, vive bastante 
isolada face aos bispos. As relações das 
duas conferências aqui no Brasil são 
vistas como as mais ideais; D. Agos­
tinho Mayer sublinhou também este 
ponto, insistindo que as Conferências 
de Religiosos devem ter voz. junto aos 
bispos; a Santa Sé dá preferências aos 
comitês mistos, mas não se opõe que 
se adotem outras fórmulas de comuni­
cação e diálogo; contanto que existam. 

. '. 4.5. . Cursos para formadores. Teve 
r.ep.ercussão muito positiva o encontro 
de formadores realizado em lima, em 
agosto passado. Em conseqüência, ti­
veram de ser programados outros dois 
encontros para 74: um na Guatemala 
e outro em Santiago. PerceDe-se por 
t(,lda a parte, como também aqui no 
Brasil, uma busca quase nervosa, de 
cqmo conduzir a formação dos jovens 
e das jovens neste momento. Na Amé­
rica Espanhola, a ClAR está organi­
zando estes cursos, numa linha de so­
lidariedade, visto que os parses toma­
dos individualmente não têm capaci-

718 

dade para realizá-los. A . C:lAR, porém, 
tem co~scjência de que, ,8 partir dÇ) 
momento em que a respectiva conferên-. . 
cia tiver possibilidades · de realizar os 
cursos e. encontros, deverá fazê-los, e 
a CLAR se retira, ou ajudará em ou­
tros campos. 

4.6. CLAR-CRB. Continuamos a 
gozar do melhor nome possrvel diante 
da ClAR e diante das outras Conferên­
cias. Se isto é uma honra, é também 
uma responsabilidade, que nos obriga 
a melhorar sempre mais nossos traba­
lhos. Para nossa Assembléia Geral fo­
ram convidados os Presidentes das , 
Conferências; talvez alguém apareça. O 
Presidente e o Secretário·Geral da 
ClAR já confirmaram sua presença. 
Em maio Virá também participar do 
Encontro para· a Promoção da Mulher, 
a · Secretária-Gerai Adjunta, Ir. Maria 
Agudelo. Quatro livrinhos de nossa co­
leção Vida Religiosa estão sendo tra­
du·zidos para o espanhol. 

4.7. Conf",rências mistas. Há uma 
tendência que ganha sempre mais ter­
reno, de as conferências se unirem; 
nlslo a ClAR tem grande mérito. -Das 
24 Conferências existentes hoje, 17 
são mistas; as outras estão buscando 
caminhos para que a colaboraçao seja 
sempre mais intensa. Nesta linha é 
interessante notar que várias conferên­
cias de · homens têm como Presidentes 
Irmãos · maristas ou Lassalistas, coisa 
totalmente desconhecida até poucos 
anos. Há mesmo a Conferência mista 
de Guatemala, cuja Presidente é a Ir­
mã Ana Maria Perez. 

Descontadas as dificuldades que 
sempre existem, há uma aragem de es­
perança e renovação da vida religiosa 
que perspassa todos os parses; uma 
maior aproximaçao, simplicidade, fra-



ternidade e busca. Consciência maior CEN'IRO BRASILEIRO 
de que sobreviveremos se nos dermos DE ESTUDOS 
as mãos, como o Evangelho pede. 

A Direção do Ponti!fcio Colégio Pio 
• Brasileiro de Roma anunciou oficial-

PASTORAL 
VOCACIONAL EM FOCO 

De 15 de novembro a 4 de dezem­
bro de 1973, a Irmã Jeanne Marie 
Tierny, da Comissão Executiva da CRB 
Nacional e da Linha 1 da CNBB, via­
jou pelo Nordeste sentindo o trabalho 
de Pastoral Vocacional que aI se de­
senvolve. Em Salvador, BA, participou 

• 
de um curso de orientação e aprofun-
damento vocacionais. Participantes: uJ'!l 
padre, duas irmãs colaboradoras de 
paróquias, uma educadora, 22 jovens. 
Em RecUe, PE, os variados encontros 
com a Presidente e o Secretário Exe­
cutivo da CRB sublinharam a múltipla 
àção da Regional com respeito à pas­
toral vocacional. Em Ponte Negra, Na­
tal, RN, coordenou o encontro das re­
ligiosas encarregadas de paróquias. Pre­
sentes : 35 de todo o Nordeste. Em ' 
Fortaleza, CE, manteve contato com ,o 
Vigãrio Gerar para as Religiosas, com 
a Presidente da CRB, com o arcebispo 
Dom Aloísio Lorscheider, com as novi-

, ' 

ças Josefinas, participou de uma reu­
nião de Superioras Provinciais, visitou 
várias fraternidades de irmãs engajadas 
no trabalho promocional e fraternidades 
formadoras para a vida religiosa. 

As possibilidades de Pastoral Voca­
cional entrosaqa com a Igreja Local 

começam a se revelar. O ,trabalho pro­
mocional e evangelizador frutifica em 
formação crista teórica 'e engajada, cli­
ma propicio de vocações religiosas e 
sacerdotais. 

mente o ' funcionamento do Centro Bra­
sileiro de Estudos sobre a Igreja no 
Brasil, seja em dimensão histórico-re­
ligiosa, seja como meio-ambiente. O 
Centro difundirá o pensamento e a cul­
tura brasileiras para os romanos, seja 
italianos seja de outras nacionalidades 
e será um lugar de encontro dos brasi­
leiros residentes em Roma. Em con­
tato permanente com a CNBB, com as 
Dioceses, com os Secretariados Regio­
nais e com outras entidades de Igreja, 
o Centro Brasileiro poderá contar per­
manentemente com uma documentação 
atualizada procedente destes organis-
mos eclesiais brasileiros. 

• 
VIDA CON'IEMPLATIVA 
CLAUSTRAL , 

De 3 a 9 de setembro de 1973 rea­
lizou~se, pela primeira vez, no Rio de 

Janeiro, uma Semana de Espiritualida­
de para Religiosas de Vida Contem­
plativa Claustral. O Cardeal Dom Eu­
gênio Salles abriu a Semana situando 
a Vida Religiosa Contemplativa dentro 
do Plano Pastoral como força capaz de 
cinamizar os empre,endimentos apostó­
licos ca arquidiocese, Participaram da 
Semana 27 religiosas dos quatro mos­
teiros existentes na cidade: Carmelo de 
Santa Teresa; Carmelo São José, Cla­
rissas Pobres, Ordem da Conceição da 
Imaculada Virgem Maria. Toda a Se­
mana esteve a cargo de uma equipe 
coordenadora formada por Dom Estêvão 

, 
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Beltencourt, OSB; Pe. Karl Josef Ro­
mar, do clero diocesano; Pe. Luclal10 
Mendes de Almeida, SJ, Interprovlncl. 
no Brasil; Irmã Maria Antônia Azcune, 
ODN, Secretária Executiva d,a CRB, ,!llo 
de Janeiro e Vigária episcopal para as 
religiosas. Foram dias muito ricos qu~ 
trouxeram uma redescoberta da VOC8w 

ção contemplativa na Igreja. 

ASSEMBLEIA DA CRB 
DA SUB-REGIONAL 
DE TERESINA, PI 

Esta Assembléia se realizou durante 
os dias 1, 2, 3 de novembro de 1973. 
Participaram 50 religiosos e religiosas 
de nove congregações diferentes: Fi­
lhas da Caridade, Filhas do Imaculado 
Coração de Maria, Missionárias de Je­
sus Crucificado, Filhas de Santa Te­
resa, Irmãs Franciscanas dos Anjos, 
Irmãs Mercedárias, Irmãs dos Pobres 
de Santa Catarina, Irmãs de São José, 
Frei Adolto ' Temme, Franciscano, Pe. 
José Bulfoni, jesurta. Os núcleos des­
ta Sub-regional são multo ativos. Es­
tavam representados: Cocal, Plripiri, Pe­
dro li, Parnaíba, Barras, Piracuruc8, Flo­
riano, Oeiras. 

O tema de reflexão da Assembléia foi 
A Vida Segundo o Esplrito, o volume 
9, da coleção Vida Religiosa, da CRB, 
especialmente o tema: Trlplice dimen­
são do homem, voltado para Deus, para 
si mesmo e para o mundo. Em 1973, 
a equipe coordenadora era constitulda 
pela Irmã Margarida Boucher, pelo Pe. 
José Bulfonl, pelas Irmãs Maria Amé­
lia Martins Vieira, Maria da Conceição 
Silva, Inês Cândida dos Anjos, Pe. Pau­
to Turley. O arcebispo de Teresina, 
Dom José Freire Falcão encerrou a As-
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sembléia presidindo a Eucaristia do ter-
, , 

ceiro dia. 

ENCONTRO 
DE FORMADORES 

A CRB, Regional de Sãq Paulo rea­
lizou em Barueri, São Paulo, na caSa 
de retiros administrada pelas Missioná­
rias. de Jesus Crucificado, um Encontro 
de Coordenadores de formação com 54 
participantes de 36 congregações dife­
rentes, nos dias 15 a 20 de novembro 
de 1973. O tema de todo o Encontro 
foi a Comunidade Religiosa, focalizada , 

sob os aspectos psicológico, pedagó­
gico, espiritual. O primeiro dia foi de­
dicado ao estudo da pessoa face à Co­
munidade e vice-versa, a cargo da Ir­
mã Maria do Carmo de Ávila, da Con­
gregação das Escolápias. O segundo 
dia foi presidido pelo Pe. Oscar Müller, 
SJ, e o tema foi a Comunidade agente 
de formação permanente. No terceiro 
dia, o Pe. Paulo Lisboa, do noviciado 
jesulta de Campinas, desenvolveu o te­
ma A Comunidade como ambiente de 
oração. Os dois últimos dias foram de­
dicados ao estudo e à vivência comu­
nitária como experiência trinitária, sob 
a orientação do Pe. Germano van der 
Meer. Notou-se claramente que para 
àlém da Importância dada às palestras, 
houve em profundidade, vivência, re­
flexão! oração, colocando-se cada for­
mador em situação de formando. 

ASSEMBUIA DA CRB: 
REGIONAL MATO GROSSO 

Simultaneamente à Assembléia da 
CNBB, realizou-se a Assembléia, da 
CRB nos dias 22, 23, 24, 25 e 26 de 



outubro de 1973, na sede do IRPAMAT 
. ' 

Campo Grande, MT. Esta reunião con-
junta das duas Regionais da CNBB e 
da CRB é o maior aconiecimento anual 
para a pastoral. A reflexao e os atos 
litúrgicos são em conjunto, separando­
se as duas assembléias para tratar de 
objetivos próprios de cada conferência. 

Na Assembléia Regional de Mato 
Grosso participaram por parte da CRB 
28 religiosos, superiores maiores, seus 
delegados, coordenadores e represen­
tantes de núcleos, Direlorla e Secreta­
riado Regionais. Por parte da CRB Na­
cional esteve presente a Irmã Helena 
Maria Ferreira. Todo o relatório do 
ano de 1973 foi apresentado pelo Se­
cretario Executivo, Frei Raimundo 
Schürmann e pela Secretária Executiva 
Adjunta, Irmã Madalena Kôrbes, em for­
ma de painel fornecendo uma visão 
conjunta das atividades e do funciona­
mento da Regional. 

Os núcleos também apresentaram 
séus relatórIos: Diamantino, Pe. Agos­
tinho Kist. Cáceres, Irmã Maria Estê­
vão. Cuiabá, Irmã Maria da Conceição. 
Barra do Garças, Pe. Humberto Ange­
loni. Rondonópolls, Irmão Walter KOr­
bes. Três Lagoas, Pe. Blásio Schmllz. 
Campo Grande e Dourados. Durante os 
dias 25 e 26 a Assembléia procurou 
elaborar um Plano de Atividades para 
o Regional para o ano de 1974 visan­
do a concretização de seu objetivo: 
incentivar os relig iosos a redescobrir 
e aprofundar em comum seu ser consa­
grado hoje, segundo o seu carisma es­
pecifico para serem sinal do reino na 
Igreja local. A Assembléia foi encerra-
tia com uma eucaristia 
Dom Orlando Chaves, 
Cuiabá. 

presidida 
arcebispo 

. 
por 
de 

CRB - BELÉM: 
ASSEMBLt.IA ANUAL 

!;lo dia 30 de outubro a 2 de novem­
bro de 1973, realizou-se em Tabor , 
Icoaraci, PA, a Assembléia anual da 
CRB Regional Norte 11. Estavam pre­
sentes 45 religiosos e religiosas, re­
presentando 36 ordens e congregações 
das 50 que atuam na região, atingindo 
uma proporção de 72%. A diversidade 
de origem - de 8 Estados do Brasil 
e de 8 nacionalidades diferentes -
não impediu a união de trabalho e de 
reflexão. A base destas reflexões foi 
o documento da CLAR: Vida Segun­
do o Esplrito nas Comunidades Reli­
giosas da América Latina. O assunto 
levou os participantes a uma Interiori­
ção e comunicação de experiências 
pes~oais multo enriquecedoras, Impossl­
vel de transmitir por escrito. Por parte 
da CRB Nacional esteve presente o 
Pe. Marcello de Carvalho Azevedo, SJ, 
Presidente Nacional da CRB. 

O esquema clássico de assembléias 
deste tipo funcionou bastante bem. 
1.°) Dias de Reflexão. Frei Luís PInto 
Azevedo, OFM, com dois temas: Diá­
logo e Como viver a consagraçao. 
Pe. Tiago van Winden, Experiência de 
De uso Pe. Marcello de Carvalho Azeve­
do, SJ: A vida no e segundo o Espí­
rito. 2.°) Planejamento (montado pela 
assembléia), . relatórios (apresentado pe­
los secretários executivo e adjunto), in­
formações amplas (Pe. Marcello, Presi­
dente Nacional da CRB e Frei Alano 
Maria Pena, OP, sobre o Instituto de 
Pastoral da Amazônia Regional). 3.°) 
Avaliação, conclusão e metas priori~ 

tárias. 

Houve um compromisso geral dos 
participantes para uma interiorização 
geográfica mais concreta, traçando-se 
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um roteiro de fundação de núcleos nas 
Prelazias de Abaetetuba, Cametá, Gua­
má, Macapá, MaraM, Marajá, Óbidos, 
Santarém, Xin\ju. Uma con~elebr~ção 

eucarlstica, presidida pelo Padre Mar­
cello de Carvalho Azevedo, Presidente 
Nacional da CRB, sob o tema Amizade, 
expressou bem o clima da Assembléia 
e a encerrou. 

ASSEMBLÉIA REGIONAL: 
CRB PARANÁ 

De 24 a 27 de setembro realizou-se 
no Colégio Madalena Sofia, em Curiti­
ba, Paraná, a Assembléia Conjunta da 
Regional Sul 2 da CNBB e da Regional 
da CRB; Paraná. Estavam ' 'presentes to­
dos os bispos do Paraná e respectivas. 

. . 
coordenadoras de Pastoral. Por parte. 
da CRB, a Diretoria · e Executivo Re­
gionais e numerosos Superiores Maio­
res. A CRB Nacional. se fez presente na ' 
pessoa dá seu Presidente, Pe. Marcello ' 
de Carvalho Azevedo e das Irmãs Nilza 
Junqueira Reis e Helena Maria Fer­

reira. 

. Programa. Temas. Expositores 

Desde o primeiro dia a ' Assembléia 
aprovou um Regimento Interno próprio 
qu~ permitiu um desenrolar de ativida­
des bem densas. Do programa consta­
vam assuntos referentes : às linhas . da 

Pastoral, da Unidade, da Catequese, da 
Liturgia, da Inserçao e um tema de re- · 
flexão. exposto pelo Pe. Engler: Lugar 
do religioso na Pastoral. 

Na Linha da Unidade visou-se a in­
tegração dos Bispos e Provincia1s na 
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pastoral orgânica e o estudo de alguns 
projetos da igreja local tais como a 
criação . de um Instituto Regional do , . . 
Clero e recrutamento vocacional. A Li-. . . 

nha da Catequese ' estudou o problema . - . . -
do ensino religioso nas escolas oficiais 
e um projeto de Instituto de Cultura 
eclesial. A Linha da Liturgia examinou 
o relatório das pesqúisas litúrgicas nas 
igrejas particulares, exposto por Dom . . . 
Romeu Alberti. A Linha da In.serção se 
ocupou de assuntos 'referentes à . Co­
missão de Justiça e Paz e das come­
morações por ocasião dos 25 anos da 
Declaraç'ão Universal dos Direitos Hu­
manos. 

Clima. Apreciação 

o aspecto pastoral absorveu quase ' 
por · completo .. o tempo de reflexão e 
houve por parte dos Superiores Maiores 
participação muito interessada. Em da­
do momento, o Presidente Nacional fa­
lando em nome dos Superiores, expôs 
aos Bispos a situação dos religiosos 
f.rente à solicitação sempre ' crescente 
para tarefas ,pastorais: Enfatizou o quan­
to é importante ter-se presente a qua­
lidade do ser religioso e. as condições 
para que os religiosos possam ser bons 
agentes de .pastoral porque lhes é res-. 
peitado o · carisma próprio. Insistiu so­
bre a necessidade de mútua sinceridade 
no diálogo entre Bispos ·e Superiores 
Maiores para que não falte à hierarquia 
a interpelação carismática da vida re­
ligiosa e a esta seja garantida a reno­
vação e a adaptação. 

o clima reinante . foi de fraternidade 
e entrosamento entre os responsáveis 
pela Pastoral e pela vida relígiosapro­
curando integraçao ·sempre maior e en· 
contran do na celebração eucaristica de 
cada tarde sua expressão muito viva. 



Conclusões 

No último dia foram discutidas longa­
mente e aprovadas uma série de coo· 
ciusões. As de maior interesse para os 
religiosos foram : 

1. Prioridades e opções para a 
integração do religioso na 
pasloral orgânica: 

a) Integrar os religiosos num proces­
so de planejamento conjunto entre 
CNBB e CRB. Tenha-se presente que 
isto inclui levantamento da realidade, 
das disponibilidades; elaboração, exe­
cução e revisão periódicCls do plano e 
treinamento entre Bispos· e Provinciais. 

b) Preparar para a diocese e regio­
nal religiosos que atuem em nlvel de 
animação, capazes de formar agentes 
de oração, mediante convênio bilateral 
entre Bispos e Provinciais. 

ç) Reflexão e diálogo institucionali­
zado e permanente entre Bispos e Pro­
vinciais para situar e respeitar os ca­
rismas e disponibilidades de trabalho 
dos religiosos nos diversos campos da 
pastoral da Igreja. 

d) Promover uma pastoral vocacional 
conjugada e entrosada no plano de pas­
toral orgânica. ' 

2.- Escolas católicas 

. a) O episcopado e os Superiores 
Maiores das Congregações Religiosas 
que operam no Paraná, reunidos na 
XVII Assembléia Regional, tomando co-

• 
nhecimento da situação de inviabilida-
de operacional da maioria das escolas 
particurares a, em concreto, das esco· 
las católicas. expressam seu apoio à 
obra de educação da juventude realiza-

da por estes estabelecimentos. Dão-se 
conta de que a sobrevivência dos mes-. . . 
mos. no Paraná, depende da modifica­
ção de suas condições de funcionamen­
to 'e sustentação. 

b) Os Bispos, Superiores MB"iores e . . 
Diretores de Escalas Católicas comproR j 

metem-se a agir sempre em unidade 
de ação para uma verdgd6ira pastoral 
da educação na Igreja. 

3. Projeto de Filosofia 

a) A criação do Curso de Filosofia 
de três anos para os seminaristas na· 
Universidade Católica de Curitiba. 

b) Que o~ seminaristas diocesanos 
também participem deste Curso de FI­
losofia em sinal de unidade de Igreja. 

c) Que seja instalado na Universi­
dade Católica um Curso de licencia­
tura 'de Ciências Religiosas para reli­
giosos não sacerdotes e religiosas e 
leigos. agentes de pastoral. 

• 
PEDE RELIGIOSAS 

1. DOM ÂNGELO RIVATO, SJ, Pre­
ladá de Ponta das Pedras, Ilha de Ma­
rajó, Estado do Pará, precisa de uma 
religiosa enfermeira; uma, para ensi- . 
nar no jardim e primário; uma, para 
trabalhar em comunidade eclesial de 
base. "Religiosas de coragem e doa­
ção", pede Dom Angelo. A Prelazia dá 
casa própria, hospedagem 6 toda ma­
nutenção. Mais informações dirigir-si.: 
Dom Ângelo Rlvato, SJ - Rua Dr. Assi.; 
834 - Caixa Postal, 963 - 66.000 
Belém - PA. 

'. 
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. . 

Introdução 

Para se falar do papel da mu­
lher na Igreja hoje, algumas con­
dições .se . impõem como necessárias 
pàra .garantia oe realidade e objeti-
vidade. . 

1. Situar-se à luz da fé que 'Ul­
trapassa ·as realidades aparentes pa­
ra buscar o sentido último de tudo 
que nos cerca. 

2. Ultrapassar, na identificação 
da mulher. onivel físico-biológico 
em que ela se diferencia do homem 
pela sua função específica :na pro­
criação, para percebê-la na sua to­
tal dimensão humana, como capa­
cidade criadora, transformadora do 
mundo, dotada, tanto quanto o 

mMA .JUDI1H roNQUEIRA VILLELA, MJe 

homem, dê inteligência, iniciativa, 
agressividade, imaginação, faculda­
de crítica, etc., além das qualida­
des afetivas que lhe são tradicio­
nalmente atribuídas ICe que são mais 
"humanas" do que "feministas"). 

3. Denunciar a imagem tradicio­
nal da "feminilidade" composta 
através dos tempos e que são ex­
pressões diversas da opressão em 
que se tem mantido a mulher: 

• A imagem Mulher-Mãe que 
corresponde a um dado da na­

tureza físico-biológica, mas reduz a 
mulher à função ,procriadora, e não 
esgota as suas potencialidades, além 
de minimizar as responsabilidades 
do -homem nesta função. 

Quando ser Mãe é ,a única fun­
ção -que compete à mulher na so­
ciedade, a esterilidade é 'I1ma vergo­
nha e o celibato uma pobreza. Daí 



a triste figura da "solteirona", ima- ' 
gem da inutilidade feminina numa 
sociedade 'em que só o homem con­
ta. Já é tempo de se tomar cons­
ciência de que o papel 'da mulher 
não se determina em função do 
homem, nem se reduz à maternida­
de exercida real ou ,vicariamente. 

• A imagem de mulher-boneca, 
"repouso do guerreiro", objeto 

erótico, brinquedo do homem, e uni­
versalmente difundida por todos os 
meios de comunicação é que pres­
siona a mulher de todos os ' lados 
para mantê-la em nível de inferio­
ridade. Essa imagem molda cer­

' to conceito de "feminilidade" que 
reduz a mulher a simples fêmea e 
impede o pleno reconhecimento de 
sua personalidade total. 

4. Atentar para a nova imagem 
da mulher que está surgindo a par­
tir das transformações sociais em 

, . 
progresso e que eXigem uma atua· 

, ção mais direta na mulher na so­
ciedade. 

, ' 

Ness'a linha conviria , refletir so-
bre o papel desempen'hado hoje pela 
mulher solteira, que vive indepen­
dente, ocupando na sociedade um 
papel ativo e fecundo. A mulher 

,que se realiza assim, fora do papel 
, de mãe, esposa, ou concubina, dá 
testemunho do valor pessoal do ser 
feminino que não .tem necessidade, 
essencialJnente, do 'homem para ser 
eficaz na sociedade humana. 

Só depois de -despojados dos pre­
conceitos que nos impedem de per­
ceber a mulher na sua verdadeira 

,dimensão de pessoa humana, é que 
' podemos procurar recompor a sua 
imagem, observando a sua atuação 
na sociedade e na Igreja. 

A mulher na BibUa 

A Palavra de ' Deus dirigida ao 
homem e consignada nas Sagradas 
Escrituras teria, inevitavelmente, de 

,sofrer as limitações da criatura. Va­
sada ,numa li.nguagem característica 
de uma época, de uma cultura, de 
um povo, ela é interpretada, atra­
vés dos tempos, segundo o contex­
to histórico-cultural do ouvinte. ' A 
Palavra é revelação da Ação de 
Deus que se desdobra na 'história. 
Por isso a mensagem que passou 
desapercebida ontem parece mais 
clara no contexto ,social ,de ,hoje: ' 
"Deus criou o homem ,fi sua ima­
gem e semelhança e os criou ' ho­
mem e mulher" .(Gên 1,27). A cria­
tura, imagem de Deus, a quem, foi 
confiada a .terra para que a domi­
nasse e ,a transformasse, é um par: 
homem e mulher. 

, Mas esta parceria que ficou por 
muito tempo confinada ao casa­
mento, não deve ser entendida co­
mo papéis fixos, e sim como inte­
ração dinâmica, criadora da socie­
dade. 

É interessante, neste sentido, lem­
brar que a primeira manifestação 
de Jesus em Caná da Galiléia, se 
deve ,à iniciativa, à palavra, e à 
perseverança e audácia de uma mu­
lher. Foi Maria quem viu que fal­
tava vinho. Foi ela quem apontou 
o fato a seu Filho e que, diante de 
sua recusa a tomar providências -
"que .temos nós a ver com is(o?" -
insistiu mesmo e forçou a situação, 
ordenando aos empregados que fi­
zessem como ele ordenasse. 

A primeira manifestação, o pri­
meiro anúnCio da Ressurreição tam-
bém coube> a uma mulher. " 
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E se alguém ' quiser cítar ' São 
Paulo para advogar a submissão da 

· mulbér : :ao homem; frent~ a quem 
ela -deve -se· c.olocar ·em plano infe­
rior, ·submissà; · :quanto a funções, 

· tanto dentro .;Como ·fora da Igreja, 
Jembramos apenas .que, se lermos 
com .. atenção as epístolas aos Co­
ríntio.s, lá ele fala "segundo os cos­
tumes ea Lei judaica (1 Cor 11,16 
'14,34), enquanto . que .falando aos 

. Gálatas; prega que a fé em Jesus 
· Cristo nos liberta da Lei e de to-
· dos os ,preconceitos, igualando-nos 
a todos: "Já não há judeu nem gre-

· go, nem escravo nem livre, nem 
homem nem mulher, pois todos vós 
sois um em Jesus Cristo" (Gál 3,28). 

Podemos dizer, portanto, que à 
luz da fé,asvirtualidades da mulher 
e do homem são idênticas. No reino 
de Deus não íhá 'homem nem mu­
Lher diferenciados por funções deli-

· mitadas e exclusivas (Mt 22,30) 
mas dons recebidos e desenvolvidos 
segundo as possibili'dades pessoais. 
A complementariedade homem-mu­
lher, evidente e delimitada na pro­
criação, vai muito além dela e de­
veria ser exercida em todos os cam­
pos da atuação humana, respeitosa 
pão de diferenças preconcebidas, 
mas das capacidades efetivamente 
demonstradas. Aliás é o que já co­
meça a despontar na história. 

1. A Mulher na Sociedade 

A forma mais primitiva de atua­
ção da mulher na sociedade foi no 
papel de Mãe. A par deste, vem o 
papel de sedutora: Eva, Helena de 
Tróia, Cleópatra, e na Bíblia, Ju­
dith. Entretanto, não faltou, atra-
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· éVés çia . .história, desempenhos femi­
: ninos em :papéis atribuídos exclusi-
· vamente aos 'homens; 'basta lem-
· brar, por . exemplo: Déborá que foi 
juiz em Israel (Jz 4 e 5) e Joana 

· D'Arc que, aliás, pagou com a vida 
o crime de usur,pação, com sucesso, 
de uma função tradicionalmente 
masculina. E se não são muitos os 

· casos semelhantes no passado, é 
porque as condições sociais da mu­
lher não favoreciam o desenvolvi­
mento de todas as suas potenciali-

· dades. 

Com o advento, porém, da era 
industrial e a arregimentação da 

· mulher como força de trabalho ao 
lado do homem, abriram-se para 
ela', novas perspectivas de realiza­
ção. Além disso, as descobertas 
científicas e o acesso à cultura vie­
ram modificar inteiramente a sua 
situação na sociedade. Hoje não há 
campo de atuação na vida social, 
econômica e política, em que não se 

· encontre a mulher. Indira Gandhi e 
Golda Meir aí estão para provar 
que mesmo os mais altos cargos do 
governo já não estão mais fora do 
alcance da mulher. ' 

Mas a escalada da mulher na so­
ciedade está apenas começando. 
Para um olhar atento, o número 
das mulheres nas universidades, a 
sua entrada nos -diversos campos 
profissionais e a quebra de certos 
tabus, são indícios -de uma revolu­
ção sem par na .hi&tóIÍa. :B a socie­
dade que terá de se reestruturar a 
partir da nova imagem de mulher 
que começa a se delinear. Ajudará 
a explicar o -que acabamos de afir­
mar, o relatório de . Irmã Cintra 
Rolim, que apresentamos a seguir. 



" 
Relatório de uma pré-sonilagem realizada com 11m pequeno grupo de 
vinte mulheres compreendidas na faixa etária de 25 a 55 anos, da classe 
média-média 'e média-alta, com um :nível de' 'escolaridade de 2.° ciclo 
'completo e superior. ' " , 

Introdução " 

Esta pré-sondagem ,foi ,feita com 
o objetivo de conhecer a opinião 
de algumas mulheres sobre o traba­
lho profissional da mulher brasi­
leira, As vinte mulheres entrevista­
das estão eugajadas no mundo do 
trabalho" buscando harmonizar suas 
funções de dona de casa, de mãe, 
com suas funções profissionais. 

Metodologia 

As perguntas foram individuais, 
não dirigidas, abertas (cf. modelo 
do questionário), no momento mes­
mo da entrevista. Em seguida, cada 
pergunta foi tmnscrita, sem modifi­
cação de linguagem e agrupadas por 
assunto. 

As entrevistadas ,permaneceram 
no anonima.to, designadas ;por um 
número cuja , correspondência na 
"Ficha de Identificação" permita 
saber sua idade, estado civil, nj)me­
ro de ,filhos, nível de escolarídade 
e ramo profissional. Se a entrevis­
tada era casada, coletavam-se os 
dados referentes ao número de fi­
lhos, idade do marido, escolaridade 
e ramo profissional deste. 

Com relação ao ramo profissio­
nal resolvemos adotar a classificação 
usada no estudo: "As.pectos de des­
criminação da Mu1her no Merca­
do de Trabalho", DOC. 115, de 
27/1/70 - CNRH IPEA Rio 
de Janeiro, março de 1970, pág. 

10. Nesse estudo, os cursos uni­
versitários são divididos em três 
categorias segundo a participação 
das mulheres na matrícula total que 
em 1968 foi de 34%. "Os cursos 
que contenham 1Ima participação 
feminina dentro dos dimites (ar­
bitrários) de 25 % :a 45 % foram 
considerados cursos "mistos". Uma 
participação inferior a 25 % define 
,então os cursos "masculinizados" e 
acima ' de ' 45 %' os cursos 'femini­
lizados". ' 

Tendo' em 'vista o número redu­
zido de amostra, não houve preo­
cupação 'em' cruzar ' nenhuma variá­
vel, limitaudo-nos a quantificar as 
respostas da Fioha de Identifica­
ção e algumas respostas do, Ques­
tionário ' quando isso 'nos ,pareceu 

, ' necessano, 

a) Ficha de Identificação 
coleta 'de dados 

Resultados 

1. Idade 
, ' . 

25 - 34 anos • • • • • • • • • 

35 - 44 anos • • • • • • • • • 

45 - 54 anos • • • • • • • • • 

55 em diante • • • • • • • • • 

2. Estado civil • 

solteira .............. . 
casada .......... 0 , 0' o. o • 

separada o o o • ••• o • o ••• o 

desquitada ..... , ...... . 
"-Vluva ....... o •• o •••••• 

11 
6 
2 
1 

6 
13 
O 
1 
O 
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3. Escolaridade 

2.° ciclo • • • • • • • • • • • • • • 
• supenor • • • • • • • • • • • • • • 

superior com especialização 

4. Ramo Profissional 

Profissões "Masculinas" 

Médica • • • • • • • • • • • • • • • 

Total: • • • • • • • • • • • • • • • • 

Profissões Mistas 

Socióloga • • • • • • • • • • • • 
, Escritora • • • • • • • • • • • • • • 

Prof. Univ. • 
• • • • • • • • • • • • 

Func. Pública • • • • • • • • • • 

Total: • • • • • • • • • • • • • • • • 

Profissões "Femininas" 

Psicóloga ............. . 
Filósofa .............. . 
Pedagoga .. , .......... . 
Ass. Social .... .. ..•... 
Orient. Educ. . ........ '. 
Prof. 1.0 ciclo .. ...... . 
Prof. Primária .....•... 

Total: • • • • • • • • • • • • • • • • 

5. Horas de trabalho 

Diário 
Mais de 

" 
" 
" 

4 hs. 
· 6 " 

8 " 
10 " 

• • • • • • • • 

• • • • • • • • 

• • • • • • • • 

• • • • • • • • 

Em .branco ........... . 

2 
8 

10 

1 

1 

3 
1 
3 
1 

8 

3 
2 
4 
3 
3 
2 
1 

18* 

4 
8 
7 
O 
1 

:): Y árias das entrevistadas eram forma­
das em mais de um famo profissional, 
trabalhando · também em mais de um 
setor. 

-72,8 

Semanal 

Mais de 10 m. • ••••••• 
" 20 " • • • • • • • • , 

" 30 " • • • • • • • • 

" 40 " • ••••••• 

Em branco • • • • • • • • • • • • 

6. Número de filhos 

Mulheres: 2 
6 
2 
1 

Homens 1 
2 
3 
8 

7. Idade do marido 

25 - 34 anos 
35 - 44 anos 
45 - 54 anos 
55 em diante 

• • • • • • • • • 

• • • • • • • • • 

• • • • • • • • • 

• • • • • • • • • 

8. Escolaridade do marido 

2.0 ciclo ............ .. 
Superior ............. . 
Sapo c/especialização .. . 

9. Ramo Profissional CO) 

Profissões "Masculinas" 

Advogado 
Engenheiro 
Correntista 

• • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • 

Total: . . . . . . . . . . . . ' .' . . 

O 
4 
6 
9 
1 

• 

7 
4 
2 
O 

2 
6 
5 

3 
5 
1 

9 

(*") A mesma pessoa que era formada em 
mais de um rama profissional, traba. 
lhando também em mais de um setor. 



:,: , , Profissõés 'Mistas " , 
, ' 

~ . . " '. . . . . . . . 

- '- .. Sociólogo ..... ", . ," .. 0 " 0 • 

::- ' :Prof. ' Univ. " ... ,;--; . ', ': ... 
': ',' DentLS' 'as ' , u • , - •• ' . ' • .; •• - . ", • 

.. . ". 

'. - - Total:' '," ....... ", ..... ,' ,' . 
, 

. " ProfisSões "Femininas" ' 

, " 

2 
2 
1 

5 

: . "Ptoi. 'PÍimário ........ ~ . 1 
, ' .. , 

c' Total: 1 , . ' 
• • • • • • • • • • • • • • • • . " 

t. a Pergunta: Você é a favor ou 
" coniia o trabalho profissional 

' da mu~her? " ' 
, . 

, 

, . Da mulher .solteira? 20' respostas 
a' ,favor : iDa mulher casada, sem 
fiihos, 20 respostas a favor. Da inu­
lhér. cásada, com " filhos, 20 respos­
tas a favor. " . , 

, ' L 'Com relação à mulher casada, 
., . ' , . , " 

com filhos: iDeveria trabalhar ' em 
te.mpo .parciaL'Poderia reduzir "0 
f~abalho . enquanto oS filhos 6ão 
menores: Teria que , arranjar alguéin 
para cuidar deles enquanto traba­
lha. Precisaria equilibrar oS afazeJ 
res de mãe e dona de casa com 
suas funções :!profissionais. " , 

. . ' . ' " ' 
, . , , 

2. Com relação à mulher com 
mais de 60 anos: É muito útil o 
trabalho ' para que ela se sinta útil 
e não se deprima. 

" . 

t.a 'Pergunta: Por que você é a fa­
, VOL do trabaLho profissional da 
, mulher? ' 

. . 
" 1. C!,m relação à pessoa da mu­
lher:: " É ' .. tim meio ' de realização 
pessoal. É um meio de realizaçãO 

prOfissionaL ·Abre~lhe ' à ' visão ' 'do 
mundo e alarga os seus ' horizontes, 
é isso pode ser fator de ' crescimen­
tê :: e ' de modifioação de suaperso~ 
milidade. Impede-a de se , enferru­
jar; 'Torna-a mais segura, mais , prá­
tica, mais livre e independente. Ela 
aprende a resolver meJ:hor os ' seus 
problemas'. ·Impede-a de se "bitolar" 
com 'probleminhas caseiroS~ 

Fá-Ia ~entir-seútil. Para' múitos 
adultos, o trabalho é quase : como 
um lazer. A pessoa se ' realiza tra­
balhando, como a ' criança se rea­
liza 'brincando. É uma forma de 
criar. Para a mulher solteira, é .uma 
forma de ' subsistência. Para ,a mu­
l!Ier casada~ além do ' as.pecto eco­
nômico, mesmo que o trabalho não 
seja rendoso, ÍIl1!Pede-a de vegetar 
e de viver em função de uni mun­
do restrito: os: filhos, o 1ar 'e o ma­
rido. Do ponto de vista Tísico e psí­
quico, a , mulher que se limita ao 
lar ·temum esgotamento ' precoce; 
com cerceamento de horizontes, em­
botamento de ' aspiraçõeS, e resig­
nação apática. Ela , se' torna objeto 
e .não sujei,to da própria evolução. 
Vegeta, : não vive. Desce 'muitas . ve~ 
zes ao !plano pnramente animal de 
reprodutora. O ' trabalho , funciona 
como catalizador: interesse pelos 
ontros ,e .-pelo mundo, o qne rever­
te em interesse pela própria fa-

'I' nu la. " 

, "2. Com relação ao homem: ' O 
homem aprende a valo~ar ' a mu~ 
Iher e a sua inteligência. A mulber, 
economicamente independente pode 
melhor escolher seu marido. A mu­
lher se torna a companheira que 
conhece outras realidades sociais. 
Porque a independência econômica 

, 
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dificulta a igualdade ent.1:e os sexos; 
A integração · entre marido e mu­
lher . é mais fácil quando ambos 
participam das mesmas dificnIdades 
e · das mesmas · lutas. A mulher co­
labora na economia do lar com o 
marido; Marido e mulher que tra­
balham sabem dividir entre eles as 
tarefas domésticas. Há maior en­
trosamentoentre o marido e a mu­
lher que têm o mesmo ritmo de 
vida, sabem combinar melhor os 
momentos .dedescanso e de lazer e 
um não desej a passear quando o 
.outro quer ficar em casa, descan­
sando. A mulher que trabalha 
adquire certa . autonomia e é. capaz 
de fazer com o marido o planeja­
mento familiar concernente ao 
número de filhos que desejam ter. 
Ela não é apenas um objeto do 
marido. 
. 3. Com relação aos filhos: O tra­
balho .facilita a missão educativa 
da mãe porque. 1he abre horizontes 
e a põe em contato com o mundo, 
com outras gerações. Forma-a mais 
para o diálogo. E isso permitirá aos 
filhos se situarem melhor no mun­
do. A mulher que tr!tbalha não cria 
filhos dependentes e condicionados. 
/\. mulher que trabalha é 11m exem­
plo vivo para os filhos que apren­
dem a valorizar tanto o pai como a 
mãe que sustentam o lar. A mu­
lher que ·traba1ha fora é uma mulher 
que enfrenta a luta da vida. O que . , 
marca a cnança e o que a gente 
é e não o que a .gente diz. O tra­
bal,ho · faz a gente ser. A mulher 
que trabalha aprende a respeitar, 
acatar e valorizar ·a opinião dos ou­
tros, e é capaz de transferir isto 
para . os filhos, contribuindo assim 
!para que eles se sintam mais se­
guros e confiantes. 
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A mulher que trabalha não pode 
ser a delegada do marido p ara edu­
car Os filhos s.ozinha. Ela não favo­
rece ·a . ausência .do pai. Este deve 
e:star Presente . para ajudá-la. A au­
sência da mãe no lar é recompen­
sada .pela intensida!ie dqs momentos 
de encontro com os fi1hos e pela 
abertura de horizontes qlle ela 
lhes dá. 

4. Com relação à sociedade: Pelo 
trabalho a mulher se insere e se co­
munica com o .mllndo e a sociedade. 
Pelo trabalho a mulher atua na so­
ciedade e colabora no processo his­
tórico. A mulher ,que trabalha é um 
elemento de produção e não apenas 
de reprodução. Numa sociedade com 
marcas maohistas, o trabalho é o 
meio da mulher modificar essa es­
trutura e implantar uma estrutura 
!;lava, de igualdade como o ~omem. 
A mulher que nos países subdesen­
volvidos ocupou ·uma vaga na Uni­
versidade tem obrigação de devol­
ver à sociedade, pelo trabalho pro­
dutivo, o que dela recebeu. A 
construção do mundo não é tarefa 
exclusiva do sexo masculino, mas 
de toda pessoa humana e da mulher 
como tal. 

3. a Pergunta: Por que você acha 
que, em geral, a mulher tra­
balha no Brasil? 

Por motivos econômicos: 8 res­
postas. Por ordem econômica para 
começar, mas depois que começa 
ela não quer mais parar. Para fugir 
da rotina caseira. Depois do fator 
econômico, em meio universitário, 
para se realizar, se libertar e ter 
maior segurança. No meio universi­
tário por realização profissional e 
pessoal. 



• 
4.a Pergunta: Que desvantagens o 

trabalho traria à mulher? 

. '. ... 

' .. Traz algumas desvantagens para 
ela, para os filhos e par-a o lar por 
causa da atual estrutura da socie­
dade. A . mulher que trabalha tem 
de acumular às funções de mãe e 
dona de casa, as funções profissio­
nais. Ela se sente explorada tanto 
num setor como no outro, acumu­
lando essas ' funções. A idéia que 
o lar está perecendo e os filhos 
meio abandonados lhes causa an­
gústia, ·frustração e sentimento de 
culpa. Do ponto de vista legislati­
vo há leis protegendo a mulher, 
no papel. Quantas jovens são dis­
pensadas do eml;'rego ao se casarem? 

p~eparado pára cuidar d;ls crianças 
em tempo semi-integral. As creches 
existentes 'ou são muito más ou s6 
são · acessíveis à gente muito rica 
que não precisa delas. 

Deveria haver leis que amparas~ 
sem as mães que trabalham, permi~ 
tindo-lhes de assistirem . os filhos 
pequenos, . trabalhando em tempo 
parcial e sem redução do ordenado. 
Quando o trabalho é meio de sub­
sistência e sobrevivênda não !há es­
colha e sim ~ubmissão da mulher 
ao trabalho onde atua como mão­
de-obra aviltada e em reserva. A . . 

Não ;há leis que ,procurem .equili- mulher da classe . alta que trabalha 
brar ·as duas funções d'a mulher, no vive em dois mundos: o do lar, o 
lar e na profissão: a 50ciedade não de seu ambiente social e. o de seu 
se preocupa em constr.uir creches, emprego. ,Os amigos de um não pC-: 
centros maternais, etc., com pessoal netram no outro. 

5. a Pergunta: .Há preconceitos ou 

. . 
,tabus que dificultam a ' entra­
da da mulher no mundo . do 
·trabalho? .. 

Há preconceitos e tabus. Do pon­
to de vista sociológico estamos sain­
do de um mundo patriarcal, onde a 
mulher era a gerente do lar, sem 
entretanto poder opinar em muitos 
setores. Na sociedade patriarcal, a 
mulher era cultuada como "rainlla 
do lar", o que era muito cômodo 
para o homem. Assim ele podia 
mais facilmente dominá-la. 

No mundo patriarcal de ontem a 
mulher devia viver, confinada ao 
lar, pois s6 assim se manteria fiel 
ao marido e evitaria as ocasiões e 

• • • os fiSCOS que ponam em Jogo a sua 
fidelidade. (Como .provar a fideli-

• 

dade se não se tem mais oc.asião de 
pô-Ia à prova?) Na sociedade pa" 
triarcal a mulher era vista como a 
poedeira, a vaca leiteira, etc. '. 

A Igreja, variando de uma região 
para outra, contribuiu para que. 
essa imagem da mulher confinada. 
ao lar surgisse como modelo. Nossa 
sociedade está em uânsito, vIvemos· 
um conflito: fomos . educados para 
o lar e os filhos, sobretudo quando 
estão doentes, e o trabalho profis­
sional nos impede muitas vezes de 
estarmos junto deles. Como vamos 
equilibrar as duas coisas? Esse can-

o 
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flito nos dá muitas vezes .. o . se!1ti- . . ' Do pontq de .. . vista profissional fa­
mento de culpa. ' . . . . .zem.se . distinções "profissões pró­

V iv e mos pressões sociológicas 
mUltO foites: assiniihimbs valores de 
hirta "'sociedade' 1radiciónal' e 'vive­
mos' 'nUma sociedade onde ' sUrgem 
i\ó'vos' valores. Dentre ' as ' pressões 
sociais que vivemos, está a tomada 
ele. çonsciência de tque somos uma 
força de trabalho em reserva, des­
considerada e discriminada. A 60,­
ciedade tradicional valoriza ' somen-
' I " _ _ . . 

ti, 'o' homein. A mulher era o "sexo 
frágil". Assim temos o ·"Machisino". 
. A nossa sociedade ainda tem res-

quícios machistas. Quais seriam as 
cáusas disso? Ausência da figura. 
paterna? O filho não podia se. iden­
tificar com o pai que estava ausen­
te;' hem com a ' mãe; então na sua 
ínsegurimça, tbuscava dominar o ou~ 
tro sexo iPara seauto"afirmar. 

.' S~gurldo a visão machista "o ho­
mem é que deve dominar". "O ho­
mem é que deve sustentar .. o lar". 
Nessa mesma visão a classe · baixa 
afirma: "O homem cuja .' mul:her 
trabaLha é um !fracassado". "Quan­
do a mulher trabalha o !homem se 
encosta". Na ' classe alta, burguesa, 
o·· homem cujas filhas buscam um 
'emprego está se desmoralizando. :s 
como se ele ·não pudesse susten­
tá-las. 

'Segundo a ótica machista um ho­
mem não pode trabalhar \Sob as 
ordens de uma mulher. A mulher 
em revanche entra no campo pro~ 
fissional par-a competir como ho­
mem. Inconscientemente ela se sen~ 
te inferior, agride-o, procurando se 
auto-afirmar e dominá-lo por diver­
sas formas. O homem só aceita que 
fi mulher trabalhe desde que ganhe 
menos que ele. 
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prias para homens" e "profissões 
próprias . par mulheres". Não são 
poucos os educadores ;que acentuam 
pata" as mulheres ·0 valor das pleno' 
das · domésticaS, . tr·abalhos artesa­
nais; Há ' setores profissionais ein 
que dificilmente uma mulher é acei­
ta: engenharia, cirurgia, etc. 

Há intenção em restringir o cam­
po profissional das mulheres; fica 
mais fácil. para os homens. Os · ho, 
mens·. acham que as mulheres ·não 
têm equilíqrio emocional !para diri­
gir empresas e órgãos administrati­
vos. No meio burguês só se admite 
o trabalho ' da mulher .como .. forma 
de voluntariado assistencial, ou co­
mo "hobby", ' como · arte, decoração, 
"boutique". 

Nas fábricas, é raro uma mulher 
ser .promovida, mesmo que tenha . . -competencla; sempre as promoçoes 
são ;para os homens. Geralmente, 
nas repartições públicas, os cargos 

. de chefia .. são dados aos homens, 
mesmo que haj-a mulheres com 
maior competência para exercê-los. 

Do . ponto de vista legislativo, 11 

mulher também e prejudicada e dis­
criminada. Exemplo: a lei conside­
r-a ·0 !homem· como "cabeça do lar" 
e portanto, responsável pelas des­
pesas. Ora, num lar onde ambos 
ganham o mesmo ordenado, ambos 
coÍabbram .nasdespesas. 'En.tretanto, 
para pagar o imposto de renda só 
ela deve fazê-lo, porque, ele é dis­
pensado visto as despesas que deve 
ter. 

Empresas e escolas rescindem o 
contrato para não arcar com os me­
ses de licença do parto. Do ponto 



de vista sexual, . as . idéias .machistas 
fazem com 'que ' o pomein busque 
~a mulher, ·a esposa, a mãe · e : 8 
amante. ' b homem acha que a :mu" 
lher não sabe se defender, se sai à 
rua, continuamente sofre . abotda­
gens, trabalhando fora; fica ex;pos­
ta a tudo isto. 

Em' muitos meios acham os ho­
mensque a mulher ' que trabalha 
fora, dificilmente se manterá respei­
tada. "Há tentações e ela não re­
siste". '''Que homem gostaria que 
sua mulher ficasse batendo pernas 
na ' rua?" Nos meios mais burgueses 
encara-se a mulher que trabalha 
como alguém que poderá mais facil­
mente se ,perverter, e 'que se enca­
minha ' para a separação e o des­
quite. "A independência moral virá 
com a independência financeira". 

Só em teoria o homem aceita 
que a mulher -tenha tido experiên­
cias sexuais fora .do cas!JIJento. Pa­
ra se casar ele busca uma mulher 
virgem. Hoje a mulher quer ter 
também suas experiências antes do 
casamento; isso deixa os homens 
inseguros, então muitos procuram 
se auto-afirmar, competindo profis­
sionalmente com a mulher. 

Alguns p'sicólogos se perguntam, 
se o número crescente de homosse­
xuais não provém da insegurança do 
homem que busca num parceiro 
igual o "amor dependente" que ele 
sabe :não encontrará na mulher de 
hoje experiente e independente. Sen­
timos que todas as pressões: psi­
cológicas, sociais, econômicas, da 
luta entre os dois sexos vão num 
crescendo que não sabemos mais 
onde isso vai dar. 

Pergunta-se: no futuro haverá 
uma supremacia da mulher sobre Cl 

' home~?P are.c~m~ . .que; .. . os :: tabus 
tenderão a desapa~ecer·; . pois1l.aJIll\, 
lidade não há diferenç.a psicológica 
entre homem e mulher; .. há . diferen-. '. . . , 

ças individuais. Hão de vencer,; :1I.Cl 
futuro aqueles que . tiverem cOIllJle­
tência : e potencialidades. . . : .. '" ,_ 

Parece-me que ONTEM . . a mu~ 
lher era . dependente, ' d6cilservi!, 
para o marido e 'os filhos. AMA:::' 
NHÃ ela estará participando., da 
coristnição 'do mundo, ' Sem preo~ 
cupação de servir ,por meio de 'súa 
beleza e dependência, mas por~ua 
eficiência. HOJE vivemos o conflito 
entre esses dois modelos. Contriõó; 
o problema é irreversível através 
das novas gerações. A Crise é' tanto 
para Ó homem como para a mulhér, 
mas para ele parece que é. maior 
porque ele perde alguma COIsa e..::i 
mulher ganha algo. , 

6.3 Pergunta: Há trabalhos que as 
mulheres . realizam melhor ou 
pior que os homens? 

". 

Há ............ . ..... 1 
Não há .............. 11 
Não sabe ............ 1 
. .. . 

Observações: Há reflexos condicio­
nados provenientes da cultura. 
A educação condiona. No iBra'­
si! ainda há discriminação. A 
sociedade começa a pensar 
que não há diferença. ,Em ní~ 
vel de pesquisa o Jtomem sé 
mostra inferior à mulher, aqui 
no Brasil. A mulher pode . en'" 
trar em outros campos profis­
sionais sem deixar suas ' carac­
terísticas próprias de mulher. 

, 
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. , ·Indicação·· de trabalhOs .que as 
molheres realizam melhor: . . .. .. ", . 
.. . Profissões · que exigem paciência, 
'delicadeza mallual, compreellsão, re­
-raciollamellto, afetividade. 'Profissões 
que não elCÍgem prestígio: educado­
ra, psicóloga, enfermeira, secretá­
ria; assistente social, recepcionista, 
·balconista, dentista. 

Trabalhos que as molheres rea· 
6.eam .pior: 

'Profissões que exigem · grande 
agressividade . física ou mental, ou 
.desgaste emocional. Profissões que 
.exigem segredo: advocacia, cirurgia, 
corretora na Bolsa de Valores, 
política, coordenação de grupos 
,mistos; direção de empresas, ciên­
cias, comércio e negócios, engenha­
ria agronômica, niotorista, metalur-. , . 
gla, qUlmlca. 

, ," 

, 
, 

Pergunta: Você aoha que é me­
lhor trabalhar sob as ordens 
de um chefe homem· ou mu­
lher? 

Indiferente • • • • • • • • • • • . . .. 

Homem· ............. . . ... 
Mulher ••••••••••• o ' , • 

14 
6 
1 

Indiferente: Depende da capaci­
dade e competência do chefe . . A 
níVel de grandes cúpulas é indife­
rente. Nas hierarquias médias ou 
intermediária a chefia feminina 
pode dificultar pela subjetividade. 
Na posição de mando tanto o ho­
mem como a mulher são mesqui­
nhos, mas ' o homem sabe escondê­
lo melhor que . a mulher. Acho 
indiferente desde que o · clima de 
trabalho seja -respeitoso. 
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f: melhór SObre as ordens de uma 
mulher: ·NlIm sistema competitivo a 
'múlher tem mais diplomacia, sabe 
contornar; sofrer e ·calar. . . 

f; melhor sob. as ordeDS de · um 
homem: O homem ·é mais objetivo. 
A mulher vê a folha, o homem vê 
a árvore e a floresta. O nível de 
relacionamento é mais formal e mais 
profícuo; com mnlheres na chefia o 
clima fica mais· à vontade, há um 
pouco de relaxamento e não se 
produz tanto. Respeita..,.;e menos um 
chefe mulher. A mulher não tem 
ainda o amadurecimento para 
mandar, para se impor e assume 
atitudes ditatoriais. Quando a mu­
lher coon;lena grupos mistos, ·há 
problemas psicológicos. Ela fica com 
·atitudes neuróticas quer sustentar o 
posto que conquistou, com unhas 
e dentes. 

8. a Pergunta: Como vê 'Você o re­
lacionaínento do homem e da 
mulher nos diferentes setores 
da vida, com relação . à mulher 
que trabalha? . 

A) Como marido · e molher. 

1. ·A relação conjugal é influen­
ciada pela relação profissional. A 
mulher que fica em casa, só pen­
sa e procura agradar o marido o que 
por vezes acaba por irritá-lo. A mu­
lher que não trabalha s6 quer agra­
dar. e a "prostituta de gabarito", 
de um homem s6. Mas o relaciona­
mento é vazio. A mulher que não 
trabalha é ·um apêndice do marido 
ela se deixa facilmente se dominar 
por ele. Quando ela se· revolta con­
tra esta dominação há· conflito. 



Z. A mulher que trabalha se . re­
.laciona com outros homens o que 
a ajuda a se relacionar com o ma­
rido. Tem a sorte de estar e perten­
c'er ao mesmo mundo' social dele. 

A mulher que trabalha se rela­
cionando com outros homens ou 
passa a admirar o marido ou par­
te para outro rumo. 'Ela vive sua 
opção pró marido, constantemente. 
A mulher que trabalha não pode 
ser subserviente. No amor ela é ati­
va e participante. O ' amor não é 
um dominar o outro, mas é amor 

• por SI mesmo. 

3. Os homens com menor cul­
tura desejam a esposa passiva e do­
minada ;Das relações matrimoniais. 
Isso é um reflexo do machismo. 

4. Há maior entrosamento no ca­
.sal que vive o mesmo ritmo de vida. 

O trabalho dos dois modifica o 
relacionamento. !Os problemas são 
vistos e estudados em níveis iguais. 
Se as vezes o relacionamento tem 
um aspecto competitivo por 11m la­
do, por outro é mais franco, mais 
leal, espontâneo e adulto, e isso in-o 
flui positivamente nos filhos. A 
interdependência gradativa e a auto 
afirmação da mulher que trabalha 
influem no casal. Há um crescimen­
to de ambos. Acho 'bom, mas o ho­
mem não suporta que a mulher te­
nha mais sucesso que ele no mes­
mo setor de trabalho. 

Quando há conflitos os dois bus­
cam ·uma redefinição de valores 
pois pelo .trabalho a mulher começa 
a opinar e decidir em setores onde 
antes só os homens decidiam e opi­
navam. O trabalho pode ser uma 
fonte de impulso, ' um estímulo de . 

um para o outro. Juntos eles des­
cobrem os valores da vida . . 

. B) Como pai e mãe ' em relação 
à educação dos filhos • . 

'1. A mulher que fica s6 em casa 
adquire mentalidade de empregada, 
doméstica. f: como tal que ela vai 
educar ' os filhos; mais tarde será 
desprezada por eles. 

. 

Z. A mulher que trabalha não 
se torna tão protetora e absorvente. 
O filho aprende a se virar sozinho 
e não se torna tão egoísta. 

A mulher que trabalha aprende 
a aproveitar mais os momentos de 
encontro com os filhos e com a 
fanúlia. A ausência da mãe que 
trabalha pode ser um ·fator para 
ajudar a cortar o cordão umbilical 
quando os filhos estiverem para 
sair de casa. . 

A mulher que .trabalha não se 
deixa "usar" pelos ,filhos, pois estes 
sabem que ela não está a serviço 
exclusivo deles. Ela deixa de ser a 
"empregada classificada". Contudo, 
vistas ' as características de nossa 
sociedade talvez eles ainda tenham 
saudade da figura da mãe constan­
temente em casa como estava a avó. 
N a nossa época de transição esses 
dois modelos se chocam. 

A mulher que trabalha não vive 
apoquentando o filho o dia . inteiro 
e é mais liberta de preconceitos. O 
s.etor em que ·a mulher trabalha in­
flui, positiva ou negativamente, na 
educação dos filhos. Um trabalho 
rotineiro e sem criatividade pode 
bitolá-la ainda mais .do que se .fi­
casse em casa. Mulher que traba" 
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lha. pQd.e terlll.ais · autoridade sobre 
os filhos e ' issoaté ·na idade <!dulta -., . - ...... ' -

deles. 

:. : A.· .. lllulll!~r que trabalh.a ·~n.sina os 
filhos a se adaptarelll ,à solidãQ ru" 
tura pela qual todo homem deve 
pas~ar·. Contudo, . se iss.o : não . for 
\:lemo dosado elesllodem >ficar muito 
carentes pela vida afora. O traba­
lho cansa. A gente. volta para caSa 
exausta e ainda tem de . cuidar de 

• • • cnanças . .. as vezes a gente .es-
toura mesmo .. , "mas acho que ape­
·sar desta desvantagem há riúiitas 
compensações que o trabalho traz 
para a mulher e os filhos. 

. 3. Quando ambos trabalham OS 

dois se relacionam com . os · filhos 
pelo lazer e pela autoridade. . 

O tempo escasso é melhor apro­
veitado quando ambos estão com 
as crianças. Pai e mãe encontram 
algo de novo no encontro cQm· os 
filhos e não se limitam ao "pega­
joso" do dia a · dia. 

C) Como · companheiros ' de tra'­
balho. . 

É necessário complementariedade 
.no campo profissional. Há com ple­
mentariedade pois os ·raciocínios são 
diferentes. O .trabalho se. torna mais 
produtivo e favorece o crescimento 
pessoal. Homens e mulheres que 
trabalham juntos têm amizades com 
o outro sexo que s6 poderá enri­
quecê-los . . 

Homens e mulheres · que traba~ 
lham juntos são colegas que ' se in­
ter-ajudam. Um . trabalho misto im­
pede .fofocas. Se o grupo misto for 
imaturo ·ou tiver membros' que o se­
jam, haverá problemas de competi-
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·ç.iioe . mÍlito~ ojJtros. · .A mulher: se 
imporá. num .. gr!l,llo· misto . pela sua 
GQmpetência para ·o ~rabalho .ou ·car,. 
gQ., No . meio universitário. há : res,­
~it.o, amizade .. e. valodzação mú!ull, 

.. Dependendo ' dos . meios · onde se 
trabalha, há respeito, mas isso .não 
acontece quando ·. a ··mull1er provm:a 
e >facilita. Os homenS, mo fim, ' são 
manipulados. pelas mulheres. Em 
ambiente onde , Os homens predo7 
minam, as mulheres são 'subordina~ 
das em geral. 

. .. 
Conclusão 

As vinte entrevistadas são a favor 
do. trabalho profissional da mulher, 
contudo sentem uma ·dicotomia . en· 
tre os apelos . da profissão .e os ape­
los do lar (marido, filhos e a casa). 
Além disso; 'estando no mundo "em 
transição" que sai de uma socieda" 
de patriarcal, monoütica, para uma 
sociedade homem e mulher, pluralis. 
ta,. elas não podem deixar de sofrei: 
' " . . vanos Impactos. ' 

O modelo .que lhes foi proposto: 
"a mulher deve se dedicar e perma­
necer no lar", n.ão se coaduna mais 
com as aspirações ' que etas sentem 
ao ingressar no mundo do trabalho; 
isto é, que ,toda pessoa humana tem 
o direito de se realizar profissional­
mente e de construir 'O . mundo, par~ 
iicipando ativamente . da missão de 
sua ' geração. 

A segunda pergunta, enumerando 
as vantagens do trabalho com rela­
ção à mulher, ao hom~m,aos fi­
lhos e à sociedade, indica as aspi­
rações das entrevistadas. ' . .. . 

.. ,. 

.. As ' desvantagens trazidas ' pelo 
trabalho são frutos do impacto cau; 



sado pela caducidade de alguns va­
lores e o aparecimento de valores 
novos. 

'A quinta ,pergunta indica os va­
lores em vigor na sociedade patriar­
cal. Isso nos ajuda a prever em que 
pontos os litígios serão mais vio­
lentos, no processo de substituição 
de um tipo de sociedade por outro. 

As perguntas sexta e sétima mos­
tram que entre as entrevistadas al-' 
gumas ainda conservam comporta­
mentos condicionados pelos modelos 
impostos pela sociedade patriarcal. 
E 1 a s enumeram as profissões 
"masculinas" e as, "femininas". Das 
vinte entrevistadas quatorze dizem 
que lhes é indiferente trabalhar sob 
as ordens de um chefe homem ou 
de um chefe mulher. Todavia, as 
seis 'que optam por trabalhar sob 
as ordens de um chefe homem, jus­
tificam sua opção numa posição de 
dependência feminina, bem, própria 
do modelo da sociedade patriarcal. 

A oitava pergunta aprofunda a 
reflexão sobre o trabalho profissio­
nal da mulher, influindo em três 
setores diferentes: o erótico, o pe­
dagógico e o político. As entrevis­
tadas falaram segundo as experiên­
cias suas, e as respostas evidenciam 
o surgimento de novos valores: 

,. O amor é autêntico quando vi­
vido por dois sujeitos e não 

por um sujeito e um objeto. 

• A educação dos filhos é tare­
fa de ambos (pai e mãe) os 

quais crescem no processo educa­
tivo tanto quanto os próprios filhos. 

• Finalmente, no setor político, a 
complementariedade é exigida 

para a construção da sociedade, ape­
sar dessa complementariedade sofrer 
falhas e limitações não só indivi­
duais, mas sociais, pelas causas an­
teriormente mencionadas. 

Finalizando poderíamos concluir 
através desta pré-sondagem ,feita 
sem pretensões científicas, visto a 
quantidade pequena de amostra, que 
as, pressões exercidas pelos modelos 
impostos pela sociedade patriarcal 
tornam-se dia a dia mais infelizes, 
porque as mulheres adultas, madu­
ras, engajadas no mundo do traba­
lho apresentam aspirações que exi­
gem ,uma nova escala de valores, 
ped~ndo outros padrões de , com­
portamento. 

Se as mulheres que trabalham 
sofrem conflito entre o modelo an­
tigo que lhes é imposto e suas as­
pitações, 'buscando criar uma nova 
imagem de mulher é óbvio que este 
conflito se verifica também na so­
ciedade que estruturalmente não se 
acha preparada para receber a nova 
atuação da mulher. 

Alguns Oados Sobre o Trabalho Feminino no Brasil 

As atividades desempenhadas ,pe­
las mulheres variam muito de uma 
sociedade a outra, a ponto de , não 
ser possível designar uma ou outra 

atividade como sendo exclusivamen­
te feminina. Alguém deveria se en­
carregar dos afazeres domésticos; 
esta tarefa ,foi atribuída às mulhe-
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res· . . Mas cei'to ' número de mulheres 
.' . 

que, por falta de emprego não con-
seguem se integrar à produção so­
cial, acabam por se dedicar às' ta­
refas domésticas, embora aí seu 
trabalho seja também dispensável. 

A inserção da mulher na força de 
trabalho de uma e de outra forma 
tem conseqüências para a condição 
social da mulher. A identificação 
da mulher com 'Il1lla profissão a 
torna pelo menos, mais resistente 
às pressões que lhe impõe um 
"status" inferior na sociedade. 

N as últimas cinco décadas, a es­
trutura do emprego no Brasil sofreu 
profundas modificações, trazidas pe­
la industrialização do país. Até 
1940, cerca de 70% da força de 
trabalho estava ocupada na agri­
cultura, onde exercia esta atividade 
sem deixar seu tradicional papel de 
dona de casa. Nesta época: 1920/40 
a maioria das mulheres que traba­
lhavam ·nas cidades estava engajada 
em atividades Gpor exemplo: servi­
ço doméstico remunerado, costurei­
ra, etc.) que não discrepava de sua 
"especialização" feminina. No cam­
po ou cidade a mulher só partici­
pava do trabalho como auxiliar ' do 

. homem, no seio da própria família 
ou de uma família estranha. A par­
tir desta data houve profundas 
transformações na relação da mu­
lher brasileira com o processo co­
eletivo, que se podem resumir nas 
seguintes tendências: 

1. Bxodo rural. Numa primeira 
etapa (1940/ 50) houve uma subs­
tituição do trabalho feminino pelo 
masculino nas grandes propriedades. 
A seguir '(1950/60) nota-se uma 
diminuição do emprego tanto do ho­
mem como da mulher nas grandes 
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propriedades' . pela mecanização de 
suas atividadeS. 

2. A vinda de uma proporção 
cada vez maior das mulheres à ci­
dade coincide, a partir de 1940, 
com transformações est~uturais na 
atividade manufatureira, Uma parte 
destas transformações ' é c.onstituída 
pela substituição de atividades arte­
sanais por fabris. Parte das ativi­
dades artesanais (confecção de rou­
pas) era exercida por mulheres. Sen­
do a [lrodutividade do trabalho nas 
unidades ,fabris muito maior que no 
artesanato a expansão das fábricas 
eliminou um númer.o considerável de 
lugares de .trabalho feminino. . 

• 
. 3. Mais do que na indústria, é 
po setor terciário que se multiplica 
este tipo de trabalho feminino, cujo 
caráter econômico-social é idêntico 
ao trabalho .normalmente exercido 
pelo homem. A expansão dos Ser­
viços de Consumo Coletivo abriu 
perspectiva de integração Ià produ~ 
ção social a um número considerá­
vel de mulheres, sobretudo · às que 
di&põem de nível educacional rela­
tivamente elevado. Do ponto de vis­
ta da sociedade global isto significa 
(; aproveitamento de um apreciável 
potencial de força de trabalho, de 
bom nível de Iqualificação que antes 
era desperdiçado, já que fatores es­
truturais impediam sua utilização. 
·Poram as exigências da industriali­
zação que determinaram sua expan­
são, o que pôde ser .feito a um custo 
social reduzido, na medida em que 
se a.proveitou um .potencial produ­
ti vo até então ocioso. 

A transformação estrutural dos 
Serviços de Produção gerou novas 
oportunidades para o ,trabalho fe­
minino. O crescimento das empre-
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sas .-co.inerciais e das instituiçõcsde 
crédito acarretou maior númêro de 
emprego ocupado por ' mulheres. Aí 
se verifica0 mesmo ,que na indús-. 
tria: na medida que as mercearias 
e quitandas são substituídas por 
supermercados o número de mu­
lheres engajadas no comércio cres­
ce menos, mas qualitativamente' a 
mudança é significativa, pois elas 
deixam de ser "membros não remu­
nerados da família" para se torna­
rem assalariadas. 

Em 1970 pode-se ,estimar que 
mais de 3/4 das mulheres economi­
camente ativas se encontram na 
agricultura de subsistência, no ser­
viÇlO doméstico remunerado. É ani~ 
mador constatar que em 1960 elas 

, .. 
constitlÚam, nessa categona, maIS 
de 4/5. É de se supor que a inten~ 
sificação do ritmo de desenvolvi­
mento venha ,a reduzir essa pro­
porção. 

A Mulher na Igreja 

, O lento processo da libertação da: 
mulher, parece começado na Igreja, 
com a valorização da figura femi­
nina de Maria, Mãe e Virgem. Com 
a valorização da virgindade consa­
grada, abriu-se para a mulher uma 
brecha para escapar da domina­
ção masculina e se afirmar como 
pessoa autônoma independente do 
pai, do esposo, ou doutro "prote­
tor" qualquer. Não mais esposa, 
mãe ou concubina, à mulher se 
oferece enfim a ,possibilidade de ple­
na 'Posse de si mesma. 

É bem verdade que parou aí a 
atuação da Igreja em favor d.a Iiber­

. tação da mulher. A comunidade 
eclesial que , deveria ,ser uma inspi-

ração' para 'o mundo se organizou.e 
se organiza. como cópia fiel do mun.: 
do. E a ,mUlher continua ,a ter"na· 
Igreja, o mesmo papel qUe na. so­
ciedade: papel secundário, submisso, 
sem direito à voz. 

, Como na sociedade, também 'hou-' 
ve mulheres, na Igreja, que ignora­
ram os 'limites impostos e ousara'm' 
atuar e falar. 'Por 'exemplo, Santa' 
Teresa d' Avila e Santa Catarina de 
Sena que até foram reconhecidas,; 
como "doutoras" da Igreja. . 

, ' Hoje .também ,na Igreja, como: 
na sociedade, a mulher começa a 
assumir campos tradicionalmente re­
servados aos homens, exercendo 
funções presbiterais. S6 não cele­
bram a Eucaristia .nem dão a absol­
vição sacramental. E quem disse­
que não poderão fazer isto também?· 
Em virtude de que incapacidade? 
Não há portanto limites para as, 
funções que a mulher pode exer-: 
cer tanto na Igreja como na socie-. 
dade . . Mas .() :papel da mulher na 
Igreja não há de ser definido a 
partir das funções ,que ela aí exerce: 
ou pode exercer. -Isso seria con­
tinuar a mantê-la reduzida a mero' 
instrumento ou utensílio. O seu pa­
pel há de ser compreendido à luz' 
da sua condição de pessoa humana 
e da sua vocação cristã. 
, "A idéia da vocação é universal 
e se dirige a todos os seres huma-, 
nos. Ela se constituiu em funda­
mento e justificação de todo ser 
humano; ela é indissoluvelmente esse 
ponto de :personalização, de rela­
ção íntima e secreta de cada ser 
humano com Deus. Conseqüente­
mente, transcendemos, nesse nível 
o problema do sexo; a masculini-· 
dade e a feminilidade se apagam' 
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no ,coração da , humanidade ' divini­
zada tanto na sua fonte /que 'é apelo 
e vocação à adoção divina como 
no seu fim escatológico. 

A personalidade da mulher se 
funda nessa essência profunda que 
~ faz imagem de :Deus e que a liga, 
ao homem;' ao Ser Absoluto, Cria­
dor. Essa relação fundamental e 
criadora arranca à toda alienação, 
~ toda, inautenticidade 'mitológica, a 
todo destino de instrumento ou de 
J;lleio a que se tenta reduzir a sua 
':natureza". , A 'alienação de todo , . ; 

&er J~lIajano, homem oU "mulher, se 
tornClu p a r a '. sempre, . sacrílega" 
m.onstruosa; é esquecimepto ou ' ne­
gação dessa relação , reaI que '.o cons­
titili na sua liberdade, imagem de 
Deus" (Yvonne Pellé Douel, '1l:tre 
.Femme). ' 

Será que a revisão do papel da 
Iilulher na Igreja não deveria come­
çar pela revisão do valor que se dá 
à pessoa humana na 'Igreja? Ou 
por outro lado, a revisão do papel 
da mulher na Igreja talvez nos leve 
a rever a situação do homem na 
Igreja. ' ' 

, 
, A -,Profissionalização da Religiosa 

, , 

. Uma ' síntese das conclusões da 
"Profissionalização daiReligidsa" -
tese de mestrado, em São " :Paulo 
1971, de Maria , Thereza , Caiubi 
Crescenti - pode ajudar a perce­
ber o '''status'' atual da mulher con­
sagrada na Igreja no Brasil. 

, O estudo sobre a Religiosa e a, 
profissão só adquire verdadeiro 
sentido s.ociológico se for conside­
rado dentro das coordenadas ' mais 
a1llplas da sociedade ' atual. :e uma 

' questão pouco estudada, inexplo­
rada e complexa. O que sepre­
tende é abordar a;penas 'lu;na parte 
do ,fenômeno sem contudo querer 
dar uma ,resposta exaustiva do pro­
lllema, e sim iniciar uma investi­
gação. 

, As conclusões deste estudo con­
sideram três pontos principais: 

1. Verificar se as atividades es­
pecial~adas das Religiosas em São 
Paulo estarão ou não adquirindo 
um caráter de profissionalização. 
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, Z. Até que ponto estas ativida~ 
des se ' ,aproximam ou não do exer­
cício ' profissional da mulher de 
hoje. ' , 

" 

3. Exame da hipótese de se , en ~ 
contrar em , São Paulo maior adap­
tação da Religiosa ·à vida moderna, 
por se tratar de "ma área , mais 
industrializada do que a do Rio ' 
de Janeiro; 

Em relação ao prinIeiro ponto, 
considerando a definição de Max 
Weber a respeito de profissão; 
observamos a procura de uma es­
pecialização através da escolarida­
de e a , inexistência do nível pessoal 
do fator remuneração, da parte das 
J;"eligiosas. Conclui--se que isto im­
pede que as atividades tenham 
um caráter profissional confor­
me o sentido completo da defini­
ção adotada. 

, Que impediria maiores aberturas 
à profissionalização da Religiosa? 
Porque estas enfatizam mais , o 



lado da especialização e não ' da 
remuneração? 

" A idéia do trabalho remunerado , . .. 
·e recente e vista como maior meio 
,de inserção do religioso no mundo. 
·Mas existem 'barreiras. Constatamos 
de . um lado as Congregações que 
vêm profissão des-vinoulada do fa­
tor remuneração. Como exemplo 
concreto temos o depoimento do 
Dr. Ricardo Gumbleton ' Duant, 
Inspetor do Distrito de Itu, que 
referindo-se à Irmã Vicência da 
Apresentação, que muitos anos ,foi 
professora no SemiiJário de Edu­
·candas daquela cidade, elogiando 
sua "suficiente aptidão e ' procedi­
.mento exemplaríssimo".,. pelo fato 
·de ensinar por vocação não rece­
bendo outro saJário, ·senão a sua 
modesta e parca alimentação. 

:t! uma visão provinciana que a 
sociedade tem, e impregnada de 

' tradicionalismo, mas a complexidac 
de do problema está ·no ' nívél de 
<:;ongregação ainda" que, ,e, somen­
:te ,agora, abriu ;possibílidade de 
profissionalização. Está na diferen­
ça de ritmo entre as várias com­
gregações religiosas ao aceitar e 
interpretar uma forma de vida re­
·novada e a diversüícação entre as 
·finalidades e as tradições de cada 
uma. 

No Brasil foram iniciadas expe­
riências de novas formas de vida 
comunitária em que alguns mem­
:bros já contribuem com um salá­
·rio'. Segundo estudos de Ir. Sebas­
tiana Brito são 134 núcleos atual­
mente. 

, ; Considerando a segunda conclu­
são referente .até que ponto as ati­
vidades exercidas pelas Religiosas 

sOe aproximam ou não do exercício 
profissional da mulher , de hoje, 
pode-se concluir ·alguns elementos 
comUns e outros de ,profunda dife­
rença. 

Çomo düerenças ressaltamos: 

O modo de "ser" ,peculiar da 
, Religiosa, ' em ·relação às outras 
mulheres (ela tem regulamentos es­
,pecíficos que lhe impõem valores e 
controlam hábitos externos). Outra 
diferença é o fator reniuneração. 
Não tem senti.do de profissionaliza­
ção , a atividade que não ,for acom­
panhada do !falor econômico. A 
privação do salário retira a dimen­
são econômica e impede, em gran­
de parte, a conscientização ' em 
termos "subsistência e luta .pela 
vida" enfrentada pela ' mulher e 
pela sociedade ,global. Outro ponto 
divergente é a visão da mulher so­
bre o exercício profissional, e a 
imagem apresentada pela Religiosa, 
em que predominam os .aspectos de 
religiosidade e altruísmos. Os pon­
to convergentes entre as ativida­
odes exerCidas pela mulher da so­
ciedade atual e a Religiosa são: 

O fato de sofrerem por parte dos 
homens o bloqueio nas decisões 
sobr.. as atividades que exercem 
ou a serem exercidas. Elas são 
mais impostas que escolhidas pelas 

, interessadas. Outro ponto de conta­
to é a especialização: embora as 
Religiosas se ocupem do magistério 
e da enfermagem, deixam de assu­
mir novas frentes de es,pecialização 
conforme às exigências da era in­
dustrial. 

Novo ponto de aproximação está 
ligado às barreiras ideológicas re­
ferentes · à profissionalização da 



,mplh!lr",· Segundo ,as conclusi\es de 
JI:erUnclç , "a aceleração do ,processo 
,!Ieintegraç,iío da mulhe~, .no sistema 
.deprJi)dução da soçiedade brasileira 
dependerá não somente do desen­
volvimento econômico, mas também 
das : 'iirfimtaçõe's valorativas" para a 
,mudança das' percepções dos indi­
: víduos, sobre o papel ocupacional 
aá mulher." , .. ' " , 

" No entanto, este último ' ponto 
'de ' aproximação entre a mulher da 
,socieàade atual e a Religiosa, faz 
·com:·qu'e se .perceba uma acentuada 
,barreira ' ideológica, princLpalmente 
a esta . última, pela imagem que a 
sociedade global lhe impõe por ser 
Religiosa e por pertencer ao ' mundo 
..feminino. ,:Ela . precisa romper com 
..resistência acentuada ' que, o comum 
:das 'Mulheres, e ,para . tanto está : a 
'altura de' perceber os problemas, 
,procurando u'ma solução: " .. ' .. " .. ' ., ..' 
. ,E .. .finalmente, ' ariálise da última 

:~ii>ótese levantada no início pela 
'q4ál se esperava ,encontrar em São 
:Paulo , maior adaptação da Reli­
giosa .,à vida mode~na, por se tratar 
:çI~' uma ·ârea mais industrializada do 
:que a do ' Rio de Janeiro, 
., . . " 

, A : coilslituiç.ão , da amostra .. ana­
':Usada nos dois lugares a,presentam 
'profundas .semelhanças quanto .. .à 
,origem locar, persistindo a ' maioda 
'oriunda do , interior; o grau de es­
colarização e outros traços. 

f . ' • 

, 'Sem utilizar ,uma min'llnciosa 'e 
detalhada comparação verificou-se 
'que todos os pontos principais na 
·análise do 'Rio de Janeiro foram 
confirmadas em São ·Paulo. Logo, 
a ,hipótese de se encontrar maior 
:adaptação , da ' Religiosa ao mundo 
do trabalho, dadas a industrializa-

0 _' -, • 
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;ç~o .. e urba!1ÍZ!l-ção ,mais :intensa 
desta capital, não se 'sustenta. . 

.. ' Ace,itando-se ,este fato; ' aceita-se 
tambéptcomQ explicação a oposi­
,ção causada ,pelas imagens da pro­
fissionalização tap.to para a Reli­
,giosa ,como para a mulher em ge.­
,ral. 1'1'.0 entanto, dada a constituição 
da amostra, impregnada de elemen­
tos de origem provinciana e de 
pouca elevaçãQ sócio-cultural; pode­
,se acreditar que as dificuldades a 
superar na profissionalização sejam 
ainda maiores do · que se o grupo 
,fosse integrado por , elementos de 
.condição sócio-econômica mais ele~ 
vada e com mais alta escolarização. 

, " A . pá~tir disto, conclui-se que 
'haverá maior adaptação da Religio­
sa ao mundo do trabalho num gru~ 
po ernque · Ó 1ií~el sÓCio.:ecC>nôniico 
for mais elevado. Isto ,tem moti­
.vado, em , parte, . as Congregações 
,a selecionarem , çom maiores exi­
gências as suas candidatas: 

, Concluindo ,podemos deduzir que 
o terreno estudado é passível de 
'maiores e mais profundas investiga­
ções as quais poderão prosseguir 
n)!ma direção cada vez mais segura 

.. 'e oferecer à Sociologia da mulher, 
uma contribuição cada vez mais 
rica e mais completa. . 

Levantamento de Problemas 

1. As religiosas se questionam 
sobre as imagen's da mulher no pas­
sado : e no presente? Como? 

2. Sua ação decorre de um es­
tudo da realidade? Ou de um que­
rer sustentar obras, instituições, 
realizações pessoais? Ou apenas se 

• 



acomodam ao que já existe? Ou 
ao que lhe é proposto (pelos supe­
riores e hierarquia)? 

fases pesde .a ,reflexão até a ava­
liação e replanejamento? {Observa­
ção: na realidade se observa que 
ela , apenas eXtlcuta tarefas que lhe 

3. !Desejando atender 'áreas priQ- são impostas). 
ritárias, que garantia de 'snbsistênda ' 
ela terá ao abandonar as obras de ' 2. As Religiosas esperam ser 
onde lhe provém o pró,prio susteri- convidadas e :se convidadas aceitam 
to e estão sendo altamente critica- ' assumir trabalhos prioritários para 
das? (Observação: constata-se que " a Igreja? Por que ' siin e por que 
a hierarquia" o clero e os leigos 'não? Em muitos casos se constata 
dificilmente têm possibilidade de se convidadas não aceitam e se 
subvencionar obras nestes , setores aceitam, ficam passivas. 
prioritários). 

, , 

4. Exemplo concreto: Uma Re­
ligiosa especializada, trabalhando 
num setor profissional dezoito ho­
ras semanais ganhava Cr$ 2.500,00 
exercendo o mesmo trabalho em 
setor de Igreja ganha Cr$ 111,00. 
Isto é posslvel? Neste sentido ne­
cessita as Congregações que man­
tém obras tradicionais para man­
tê-Ias e ainda as outras na mesma 
situação. :f; justo e viável? Qual 
seria a solução? 

, , 

A Religiosa e a Hierarquia 
" 

1. As Religiosas participam do 
planejamento pastoral em todas as 

• 

" 

3. Como é que a hierarquia per­
cebe a mulher coino capacidade de 
visão dos problemas pastorais e 
possibilidade de diálogo? ,Por 
outro lado é de se perguntar tam­
bém o que se tem feito na Igreja 
para promover a mulher no papel 
que lhe cabe por direito, como 
companheira e colaboradora do 
homem na organização da comuni­
dade ecIesial. Vejamos ,um exemplo: 
Na eleição de um Vigário Episcopal 
em :que votavam Religiosas e Clero, 
sendo aquelas em maior número, 
os votos foram computados em se­
parado, tendo sido eleito um can­
didato que não contava com ne­
nhum voto das Religiosas. 

• 

" 
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Estamos encaminhando · o · resultado ' dé um 
inquérito que a CRB fez sobre ·Pastoral Vocacional 
das Congregações Religiosas no · Brasil. Conhece- ': 
niós as limitações' do trabalho mas conhecemos .' 
também a urgênCia de novas iniciativas ·no · Setor 
Vocacional. Por este inquérito pode-se . observar . .. .. 
o esforço de numerosas Congregações, bem .como .. 
a omissão de outras. Damo-uoS por satisfeitos, se 
através deste intercâmbio de experiências, surgirem 
novas iniciativas de promoção vocacional. .: 

Este ' trabalho foi reali7Jldo pela hmã Jeanne 
Marie TIerny, auxiliada pelas hmãs Maria de 
Lourdes Sá. Pereira, Lina Boff e Maria de Lourdes 
Barbosa. Dom Valfredo Tepe e Pe. Virgílio Uchoa 
reviram o texto por parte da CNBB, o mesmo 
fazendo a Comissão Executiva por parte da CRB, 
visto se tratar de um Setor Conjunto das duas 
Conferências. • 

IRMÃ JEANNE MARIE TIERNY, OSU 

• 

• 
• 

• 

Introdução A Pastoral Vocacional toma, 
·hoje em dia, novos enfoques como 
evidenciou o Congresso Internacio­
nal de Pastoral Vocacional reali­
zado de 20 a 24 de novembro de 
1973 pela Sagrada Congregação 
para a Educação Católica e que 
chegou às seguintes conclusões, 
transmitidas pelo nosso represen­
tante a Dom Valfredo Tepe: 

o Setor Vocacional CNBB-CRB, 
único, tem uma secção específica 
Vida Religiosa que diz respeito à 
problemática vocacional em nossas 
Congregações. A equipe que coor­
dena trabalha em união com a Di­
retoria e o Executivo da CRB que 
tem por principal objetivo a pro­
moção, no Brasil, de uma vida 
religiosa sempre mais evangélica e 
renovada segundo as exigências do 
mundo de hoje. 
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a) A Pastoral Vocacional, tam­
bém incluída a dos Religiosos e 
Religiosas, deve estar inserida na 
Pastoral Orgânica da · Igreja Local. 



. . 

b) Educar a fé baseando-se na vo­
cação batismal uriiversal de ' modo 
a conduzir à realidade multiforme 
das diverSas vocações específicas. 
c) Tornar o povo de Deus comu­
nitariamente responsável por estas 
vocaÇ,Ões que surgem dos ambien­
tes . onde se.. testemunha uma fé 
'viva. d) Ter um plano organizado 
de acompanhamento e cultivo das 
vocações. 

o Setor Vocacional Secção 
Vida Religiosa lançou .. 

um lO-

quéritó sobre a : modalidade da for­
mação atualmente em .curso nas 
Congregaçêíes. Responderam 200 
províncias: 77 masculinas e 123 
femininas. Achamos , válida a sua 
publicação através de Convergência 
porque pode ' interessar aos religio­
sos e religiosas: A síntese dos da­
dos que . obtivemos através dos 
questionários será ' publicada à 
parte, o suficiente para que os lei­
tores tenham uma visão geral do 
trabalho realizado pelo Setor Voca-
cional. ' , 

• 

, . 

, 

Relação 
; e . análise 

de um inquérito . 
sobre a situação 

vocacional 
e a modalidade 

de formação 

o questionário visava obter da­
dos quantitativos sobre: 1.°) A mo­
dalidade da formação: humana, in­
telectual, profissional, espiritual, 
religiosa, pastoral. . 2.°) As etapas 
da formação: grupos de jovens, 
postulantado, noviciado, juniorato, 
formação continuada, considerando 
a idade, o grau de escolaridade, a 
proveniência quanto ao ambiente. 
3.°) A profissionalização: no pos­
tulado, no juniorato. 4.°) Os tra­
balhos de Pastoral Vocacional fei­
tos em entrosamento com a Igreja 
Local. 5.°) O diaconato permailen-

te na vida religiosa masculina. 6.°) 
Os novos ministérios na vida reli­
giosa feminina. 

Foram enviados 556 quesHoná­
rios a 214 províncias masculinas 
e a 342 províncias femininas. Du­
zentas respostas nos chegaram até 
fins de outubro. Note-se' que .o per. 
centual das respostas foi exatamen-

. " . . te o mesmo para as provmclas 
masculinas e femininas: 35,9%, 
correspondendo a 77 províncias 
masculinas e a 123 femininas. ' No 
entanto, o número de ' membros a 

, 
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quem diz respeito é bem .maior nas 
Congregações femininas. Represen­
ta .um total ' de 6.520 para as 77 . 
províncias masculinas e 16.286. pa­
ra as 123 províncias femininas. . 

O número de respostas não che­
gou à metade. As razões seriam de 
ordem interna das Coo'gl'egações 
ou de desconfiança diante do seto~ 
cuja ação foi reduzida, ou simples­
mente um não acreditar no instru­
mento de levantamento que é um 
quesiionário? 

1. Modalidade de formação 

Quanto ao eSpírito : da fonnação. 
Vivência . profunda do mistério de 
Cris.to. em todas as etapas da for­
mação. EJqleriência de Deus. Volta 
ao espírito do . fundador. Insistên­
cia sobre. os princípios básicos em 
vista a uma formação de vida 
aberta. Clima de liberdade respon­
sável. Abertura .à realidade de mo~ 
do a se deixar questionar por ela. 
Formação ao senso crítico diante 
da evolução da sociedade. Respeito 
ao ritmo de cada um. Regime de 
vida comunitária brotado da mis­
'são assumida e da vivência entre 
os membros (não imposto de fora). 
Co-responsabilidade na vida comu­
nitária: hospitalidade e disponibi­
lidade. Unificação dos princípios 
da Vida Religiosa que, ao mesmo 

Tomando o conjunto de respos- '. tempo, são expressos de maneira 
tas às perguntas abertas, a equipe pluriforme. 
de apuração tentou uma análise Quauto ao plano de fonnação. 
~as7ada nos próp~i?s dados. Ela é a) Os membros responsáveis {or­
ltmlta.da como~Ol acontecer em . mam equipe, suscitam comunidades 
q~e~t?es deste genero. Seguel1! ~s ' formadoras (partilha espiritual e 
cntenos como pontos de referencla missão de vida) dão um acompa­
adotados pela equipe de trabalho. ~hamento pesso~l aos forma~dos. 

Formação tradicional em renova­
ção: repensada em termos de: a) 
Valorização dinâmica dos princí-

. pios básicos que fundamentam o 
ser religioso, encontrados em toda 
a história da vida religiosa na Igre­
ja, ou seja: vida pautada pelo evan­
gelho, vivência dos votos, vida fra­
terna. b) Encarnáção deste ser re­
ligioso no mundo de hoje em vista 
de um testemunho inteligível e 
atraente. 

. 

Apresentamos a seguir as carac­
terísticas da Formação nas provín­
cias, tiradas· dos questionários re­
cebidos e que se enquadram nos 
critérios acima formulados. 
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b) O programa de formação é pen­
sado e continuamente revisto em 
função da realidade dos formandos 
e de sua missão presente e futura. 
Leva em conta três dimensões oa 
formação: + . Humana .e cultural, 
exigência de nível intelectual e 
profissionalização. + Espiritual, 
doutrina e vivência. ' + Pastoral, 
formação teórica e prática para 
uma inserção efetiva na Igreja par­
ticular e Um serviço à Igreja ·uni­
versal. Dá oportunidade para a for­
mação continuada durante toda · a 
vida religiosa: reciclagens, não só 
promovidas pela Congregação, mas 
partiCipação em · cursos que a Igre-
ja local oferece. . 



Quanto à .'participaçãodos mem­
bros da proVÍnciaoa formação. 
Co"responsabilidade ·'<\e 'todos · os 
membros no processo de renova­
·ção da província. Empenho Jlor 
.parte de todos, na pastoral ' voca­
cional: pela oração, pelos. grupos 
.de jovens, pela · acolhida aos novos 
membros. Missão da província . con~ 
tinuamente repensada, segundo a 
carisma da Congregação, em fun­
ção das necessidades prioritárias 
do meio. Abertura para os . novos 
ministérios. de acordo com a voca­
ção de cada um: 

Percentual das respostas: 
, . 

provIDc!as masculi-30 ·entre 77 
nas: 38,0% · 

40 entre 
nas: 32,5% 

123 províncias femini-

pergunta"se: Estas .70 Congrega­
ções não estão nos . dando pistas 
excelentes para que · nossas comu­
nidad~ religiosas tenhain condi­
ções de responder à missão da: vida · 
religiosa no mundo de hoje? . 
. " . . 

, Formação . 'tradicional adaptada: 
Baseada em: a) Um assumir de 
novos tipos de obras, novos minis­
térios; b) Formação não repensada 
quanto ao seu espírito em função 
da nova atuação. c) Ausência de 
planejamento . . 

Percentual das respostas: 

12 entre 77 p,rovíncias masculi­
nas: 15,0% 

28 entre 123 províncias femini­
,nas: 22,7% 

'Pergunta-se: 1.0) é Suficiente 
rim ajustamento exterior p~.ra pen­
sar · em renovação? 2.°) Como evi-

• 

tar · tensões e· ctises · nas pessoas que 
desempenham ·estes trabalhosucvos, 
para os quais não foram ·prepara~ 
das? 3.°) Como encontrar compre­
ensão e apoio por parte dos mem­
bros não envolvidos nesses Traba­
lhos? ' 

• 
Fomiação tradici(lIial • . Formação 

enfocada sob o aspecto intelectual. 
Sistema de recrutamento e de juve­
nato. Atenção primordial às obras 
da 'Gongregação. Falta de entrosa­
mento pastoral da Igreja local. 

Percentual de respostas: 
. . 

13 entre 77 províncias masculi­
nas: 16,8%· 

9 entre 123 províncias femini­
nas: 7,3% 

Pergunta-se: Uma formação as­
sim não seria uma forma de des­
,'conhecer as . tensões ·inerentes ao 
diálogo com o mundo? Não levaria 
-li vida religiosa a certa rotina e a 
:esvaziaria do seu dinamismo e misc 

são para o mundo? 

• 
Formação. pouco definida. Ques­

tionários que não apresentaram res­
postas referentes às modalidades da 
formaçãO. Apenas deram dados 
quantitativos em outros itens do 
questionário. Em síntese: não hou" 

• • ve pronuncIamento a respeIto da 
formação. ' . 

• 

Percentnal das respostas: 

12 entre 11 províncias masculi­
nas: 15,0% 
, 36 entre 123 províncias ;femini­
nas: 29,2% 
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,P e r g u n t a-se: Será necessárioPercen!uaJ das respostas: 
sempre definir a modalidade de 
formação? 

• 
Casos especiais: situações que se 

distanciaram dos critérios apresen­
tados anteriormente. Características 
destes casos: a) Congregações tipi­
camente estrangeiras sem resultado 
vocacional. b) Províncias sem 
condições de formação. c) Provín­
cias formando os candidatos, desde 
o noviciado, totalmente fora do 
ambiente. Exemplo: do Norte para 
o Sul do Brasil ou no estrangeiro. 

" d) Província aberta exclusivamente 
a e1emen tos universitários. 

7 entre 77 • províncIas masculi-
nas: 9,0% 

5 entre 123 , províncias femini-
nas: 4,0% 

Em branco. Deixaram em bran­
co as perguntas sobre a modalidade 
da formação. ' 

Percentual das respostas: 

3 entre 77 províncias masculi­
nas: 3,8% 

5 entre 123 províncias femini­
nas: 4,0% 

• • 

Em síntese, por ordem decres­
cente, o número de respostas. 

Respostas Percentagens 

Total M F Total M F 

Form. tradicional em renovação 70 
Formação pouco definida 48 
Formação tradicional adaptada 40 
Formação tradicional 22 
Casos especiais 12 
Em branco 

A dimensão Congregação. Das 
. 200 respostas, apenas 43 menciona­

ram a dimensão Congregação: vida 
do fundador, espírito, história e fi­
nalidade da Congregação. 

Percentual das respostas: 

13 entre 77 províncias masculi­
nas: 16,8% 

30 entre 123 províncias femini­
nas: 24,3% 

PerglUlta-se: Que significa este 
fato? Uma maior abertura para a 
Igreja universal? Uma noção dife-
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30 40 35% 38,0% 32,5% 
12 36 24% 15,5% 29,2% 
12 28 20% 15,5% 22,7% 
13 9 11% 16,8% 7,3% 
7 5 6% 9,0% 4,0% 
3 5 4% 3,8% 4,0% 

rente de identidade? Um esvazia­
mento da mesma identidade? 

2. Etapas da formação 

2.1. Grupos de Jovens. Trata-se 
de províncias masculinas e femini­
nas que trabalham com grupos de 
jovens em vista do aprofundamen­
to da fé, pois este trabalho parece 
ser um sinal de Pastoral Vocacional 
aberta. Quase três quartos das pro­
víncias trabalham com Grupos de 
Jovens em vista da Pastoral Voca-



cional. As religiosas .atendem espe­
cialmente as áreas urbana e subur­
bana. Os religiosos em igualdade: 
zonas urbana e rural. A freqüência 
das reuniões é semanal. V árias 
províncias falam de "dia mensal de 
oração". Nota-se também .o pro­
cesso de desaparecimento dos in­
ternatos femininos "tipo juvenato": 
3,6%. . 

2.2. Postnlalltado. 40% das pro­
víncias masculinas têm postulanta­
dos ou cursos de filosofia: 60% 
das províncias masculinas têm pos­
tulantes ou filósofos; 45 % das 
províncias femininas têm postulan­
tados; 70 % das províncias femini­
nas têm postulantes. Há províncias 
sem postulantado, mas com postu­
lantes, que vivem nas comunidades 
onde, desde o início, estão em con­
tato com a realidade da vida reli­
giosa. Há menor número de pro­
víncias femininas sem postulantes 
se comparadas às províncias mas­
culinas. O número global, porém, 
de postul~ntes masculinos é maior. 
Os candidatos vêm principalmente 
da zona rural: 60% nas províncias 
masculinas. Nas províncias femini­
nas são aceitas candidatas muito 
jovens: '25% têm menos de 18 
anos. O grau de escolaridade, nas 
províncias femininas, está, em ge­
raI, muito baixo: 44% das candi. 
datas são estudantes do primeiro 
grau. 

2.3. Noviciado. Das províncias 
masculinas, 55 % e das femininas, 
66% têm noviços. Com dez e mais 
noviços: 31 e de noviças, 23, para 
uma só província. No entanto, 
45 % das províncias masculinas e 
33% das femininas não têm novi­
ços. rsto nos leva a pensar que 

várias províncias preferiram fazer 
uma· "parada" a fim de ressituar­
se em um novo tipo de vida reli­
giosa diante de um mundo que con-. ' . tmuamente a questIona. 

2.4. J'nniorato. Das províncias 
masculinas, 62% e das femininas, 
82% têm junioristas. Isto leva a 
estimar que a vida religiosa é ainda 
um valor primordial em termos de 
opção e entrega total nos dias de 
hoje, mesmo para a geração mais 
nova. A nomenclatura desta etapa 
de formação e sua duração variam 
segundo as Congregações, fato que 
leva a relativizar os dados do item 
Formação pouco Definida. O grau 
de escolaridade dos junioristas, nas 
províncias femininas, está ainda 
muito baixo. 

3. Formação continuada 

Entendemos por formação conti­
nuada aquela que segue a vida do 
religioso após as etapas da forma­
ção inicial e da qual não pode pres­
cindir para ser fiel ao seu carisma. 

Percentual das respostas: 56 en­
tre 77 respostas masculinas deixa­
ram esta pergunta em branco: 
76,6% e 66 entre 123 respostas 
femininas deixaram esta pergunta 
em branco: 53,6%. 

Das 78 respostas podemos des­
tacar: 
n 

1. A província possui uma equi-
pe que planeja e promove cursos e 
encontros: 9 províncias, 5 masculi­
nas, e 4 femininas. 2. Ano de re­
novação após 5 ou 10 · anos de 
profissão, às vezes chamado o ter­
ceiro noviciado: 4 províncias. 3. 
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Cursos de longa duração como: 
ISPAC, CEFBPAL, CAlT,CEPAC, 
CEVAM, Mater Ecclesiae, Lumen 
Vitae etc. 4. Cursos de Pastoral, 
Encontros de Espiritualidade, Cur­
sos de Iniciação Teológica, Cate­
quese, Sagrada Escritura, Vida Re­
ligiosa, Espírito da Congregação: 
24 províncias. · S. Diversos cursi­
nhos: 14 províncias femininas. 6. 
Referência apenas à formação pro~ 
fissional: 6 províncias, 3 femininas 
e 3 masculinas. ·7. Referências à 
formação das junioristas, o que não 
diz respeito a esta pergunta: 9 pro-
•• • VlnClas. 

No seu conjunto, portanto, ape­
sar de algumas promoções excelen­
tes, o plano de formação conti­
nuada se revela bastante fraco. 
Que fazer para que esta dimensão 
tão importante seja sempre mais 
assumida? 

4. Pastoral Vocacional 
na Igreja Local 

A .Pastoral Vocacional significa 
.. um conjunto de elementos essen­

ciais para levar· os jovens a uma 
opção lúcida e corajosa a serviço 
da Igreja numa vocação específica, 
tais como: presbíteros, religiosos, 
religiosas, leigos e leigas engajados. 
Trata-se, portanto, de uma perspec­
tiva de vida eclesial incluindo a 
dimensão· congregacional mas não 
se restringindo a ela. Numa ótica 
de Vaticano 11, como seria ainda 
concebível um trabalho de recruta­
mento visando simplesmente obter 
operários para as obras da Con­
gregação? 
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. Colocamos aqui . os dados que 
levantaram os questionários. Eles· 
permitem fazer uma análise . da. rea­
lidade apresentada e também, ofe­
recem pistas para uma Pastoral' 
Vocacional inserida na Igreja local.. 

Percentual das respostas: i.o) 
Com . membros engajados na Pas­
toral Vocacional: 44 entre as 77 
províncias masculinas, 57,1% e 53 
entre as 123 províncias femininas, 
43,0%. 2.°) Sem membros engaja­
dos na : Pastoral Vocacional: 33 en-· 
tre as · 77 províncias masculinas, 
42,8 % e 70 entre as 123 provín­
cias femininas, 56,9%. Total de. 
membros engajados: Masculinos, 
163 e femininos, 175. 

. As :províncias masculinas se . pro­
nunciaram sobre a modalidade 
deste engajamento com: 

1. Membro integrando: a) ' Co­
missão de ,Pastoral Vocacional Pa­
roquial: 8 províncias; diocesana ou 
regional, 13 províncias. b) Comis­
são de Pastoral Juvenil e Vocacioc 
nal, 3 províncias. c) Setor Vocacio­
nal CNBB-CRB, uma província. 

2. Religiosos trabalhando . na 
Pastoral da Juventude: a) Coorde­
nando grupos· de jovens, 11 . pro­
víncias. b) Organizando movimen­
tos com os jovens, 10 províncias. 
c) Fazendo reflexões com grupos 
de jovens, 4 províncias. d) Promo~ 
vendo encontros de jovens com vis­
ta de uma opção vocacional, 7 pro­
víncias. e) Formando líderes para 
as comunidades de base, 2 provín-

• clas. 

3. Religiosos dando palestras de 
orientação vocacional: a) Nas es­
colas, 13 províncias. b) Pelo rádio 



e 'TV, ·3 províncias. c) Através da' 
Pastoral Catequética, "15 províncias. 
d) ' PromovendoceJebraçães litúrgi­
cas; 5 províncias. 

. 4 . . Religiosos motivando para a 
oração: a) Dia de . oração nas es­
colas, uma . província. .b) Semana 
vocacional, 3 províncias. c) Mês 
vocacional, uma provínCia. 

5. Religiosas elaborando: a) Ma­
terial audioviwal, 2 províncias. b) 
Cadernos de formação, ' folhetos, 2 
províncias. .) 

6. Religiosas acompanhando di­
retamente os jovens e visitando· as 
famílias deles, 9 províncias. 

7. Membros liberados para a 
Pastoral Vocacional: 20 províncias, 
totalizando: 12 províncias com 
uma pessoa; 26 entre 2 e 5 pes­
soas; 4 com pessoas; uma com 8 
pessoas e uma com 17. 

Há recrutadores que trabalham 
sem engajamento com a Igreja lo­
cal e angariando vocações para a 
Congregação. Que pensar desta 
linha de ação? . 

As províncias femininas se pro­
nunciaram sobre a modalidade 
deste erigajamento coin: 

1. Membro integrando: a) A co­
ordenação vocacional, uma provín­
cia. A coordenação regional, uma 
província. A coordenação diocesa­
na, 11 províncias. b) Organização 
da Pastoral Voe acionai na diocese, 
4 províncias. c) Formação espon­
tânea de uma equipe para o setor 
vocacional, uma província. d) Or­
ganização de movimentos vocacio­
nais com jovens em âmbito dioce­
sano, duas províncias. e) Campa-

nhas vocacioriais nas paróquias do 
interior, ' 9 · províncias e das cidades, 
5 províncias . . 

. ·2. Religiosas trabalhando com os 
jovens: a) Em âmbito paroquial, 13 
províncias. b) Fazendo reuniões 
com grupos de jovens, 10 provín­
cias. c) Promovendo encontros de 
jovens, 11 províncias. d) Promo­
vendo" cursos vocacionais intensivo~, 
5 províncias. e) Promovendo reti­
ros, 4 províncias. 

3. Religiosas: Promovendo Pas­
toral Vocacional através da Pasto­
ral: Familiar, 4 províncias. De ci­
clos bíblicos, 2 províncias. De 
clubes de mães, 2 províncias. Da 
catequese, 7 províncias. Da cate­
quese nas escolas, 4 províncias. b) 
Formando líderes rurais e catequis­
tas; 4 províncias. c) Promovendo 
celebrações litúrgicas, ' 7 províncias 
e programas de rádio, 2 províncias. 
c) Escrevendo artigos vocacillnais 
divulgados por jornais, 2 provín-

• Clas. 

4. Religiosas motivando para a 
oração, 2 províncias; para o Dia 
das Vocações, uma província; para 
a semana vocacional, 6 províncias; 
para clima de oração despertando 
nos grupos de jovens estima e in­
teresse pela vida religiosa e sacer­
dotal, uma província. 

5. Religiosas elaborando: a) ma­
terial bibliográfico; uma província; 
b) discos, folhetos e cartazes, 5 
províncias; c) boletim vocacional, 

• • uma provlDcla. 
6. Religiosas: a) Orientando os 

jovens, 8 províncias. b) Orientação 
vocacional com testes vocaci.onais, 
uma província. c) Acompanhamen­
to por correspondência, 3 j)rovín-
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cias. d) Com magistério no semi-, . . . . .. . 
nano mator, 1Jma prOVIDCla; no . .. . .. . semmano menor, uma provmcla. 

7. Promotora vocacional ou equi­
pe promotora e organização de 
cursos vocacionais em nível de pro­
víncia: 6 províncias. 

Tofalizando: 26 províncias com 
uma religiosa engajada na Pastoral 
Vocacional; 22 com 2 a 6 religio­
sas; 3 com 8, 9 e 11 religiosas; 
uma com 20 religiosas e uma com 
32 religiosas. Este comunicado de 
dados não visa apenas ser um in­
formativo mas visa uma tomada de 
consciência a respeito de nossa res­
ponsabilidade no trabalho da Pas­
toral Vocacional. . . 

Há pontos excelentes apresenta­
dos por uma minoria. O con i unto 
nos leva a estas conclusões: 

O fato de que 56,9% das reli­
giosas e 42,8% dos religiosos não 
responderam a pergunta a respeito 
da 'Pastoral Vocacional, não reve­
laria que ainda estamos pouco aler­
tados para a dimensão da Igreja 
local, tanto valorizada pelo Vatica~ 
no li? Seria por um sentimento de 

. insegurança diante do questiona­
mento que provocaria um contato 
com a realidade da Igreja local? 
Três respostas lastimam que não 
haja nenhuma promoção em nível 
de Igreja local. Não poderíamos 
ajudar a promover o que não existe 
e que tem de ser? 

Aspectos altamente positivos: 
1.0) Uma província religiosa mas­
culina coloca em primeiro lugar a 
Igreja Particular, suas necessidades, 
seu serviço, aceitando mesmo a 
perspectiva de morrer, se for pre-
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ciso, desde que a ' Igreja viva. 2.°) 
Quatro ' religiosas organizaram a 
Pastorál Vocacional nas suas res­
pectivas dioceses. 3.°) Uma equipe 
de Pastoral Vocacional se formou 
espontaneamente ' em nível de Cida­
de. 4.°) Uma religiosa leciona no 
seminário maior. Várias em semi-, . 
nano menor. 

5. Diaconato permanente 

Sobre a introdução do diaconato 
permanente" foram poucos os dados 
recebidos: 8 entre 77 províncias 
masculinas declararam que têm o 
diaconato permanente, 10,3%. Uma 
província ' tem dois diáconos em 
formação; 2 províncias têm um 
diácono em formação; 5 têm 
um diácono ordenado. 

As modalidades da formação são 
as seguintes: a) Estudos individuais 
orientados por um sacerdote. b) O 
candidato cursa o currículo normal 
do seminário. c) Os candidatos são 
formados pelas equipes diocesanas. 
d) Um confrade ministra o curso 
e submete o candidato a exame de 
aprovação. e) O candidato segue 
durante três anos o curso de for­
mação da diocese e adquire uma 
formação prática nas paróquias e 
nos movimentos. 

Pode-se concluir que o diaconato 
permanente nas Congregações mas­
culinas, no Brasil, é pouco signifi­
cativo. O relatório do Projeto 4.1.2. 
da CNBB a respeito do Diaconato 
Permanente no Brasil informa que 
98 % dos diáconos são casados, um 
por cento é viúvo e um por cento 
solteiro. Será que em nossos dias 
o diaconato permaneilte condiz com 
a vida religiosa masculina? 



. ram"o questionário em '. branco .. neste 
' .. : .;.: .: ;. ... .. . ' .. ' .' .item. Eis os 'pedidos: ' . ' . . 
:. :N .. religio$as entr.l.lram decidida- . . . . ' '. 

,IUe.n.te na . linha ministedal, . seía. nos '. L !,~de:n . dr~entação,: :diretrizes, 
mini.st.érios Jrad.ici6riais :da · cateqlle- sugestoes, mcenllvo, apolo: 54 pro­
se. paroq1!ial sejam· como ·· colabora- víncias;2; Cursos para orientadores 
dQ,~~ da . Pilróquia; · seja nos ·novos vocacionais, para formadores: .47 
ministérios. províncias. 3. Coordenação, . comu­

nicação de experiências, quando 
. possível com avaliação: 34 provín­
cias. 4. Material, cartazes, . folhetos, 
cartões, bibliografia: 32 . províncias. 
5. Reflexão divulgada por publica­
çõese apostilas: 26 províncias. 6. 
Atuação através .dos meios de co~ 
municação social: 12 províncias. 7. 
Visitas e atendimento às Congrega­
ções e dioceses: . 9 províncias . . 8. 
Assessoria para organização em ní­
vel diocesano e regional: 8 provín-

6.o.MIi1islérios · das r.eligiosas·, . . 

. Das . 123 províncias femininas: 
. ' . . . . 
32 = 26,0% têm' ministros da 

palavra engajando 193 
membros. 

105 

108 = 

107 

38 

61. = 

85,3% têm ministros da 
eucaristia engajando 863 
membros . . 

87,8% têm catequistas 
paroquiais eng a j a n d o 
1834 membros. 

86,9% têm colaboradoc 
ras de paróquias enga­
jando 1412 membros . . 

30,8 % têm dirigentes 
de paróquias engajando 
121 membros. . 

4?,5% têm coordenado­
ras de pastoral engajan­
do 269 membros. 

Isto significa uma ' promoção da 
mulher na Igreja. A linha ministe­
rial, conrudo não é essencial à 
vida religiosa, embora seja assumi­
da a título supletivo em espírito de 
diaconia. 

7.0 que se espera do selor 
vocacional CNBB-CRB: 
secção vida religiosa 

. Das 200 províncias masculinas 
efemininas,120 = 60% pedem 
alguma. coisa e 80 = 40% envia" 

• 
ClaS. 

·6 . Setor Vocaciorial da .CNBB­
CRB tem condição para responder 
a alguns destes pedidos: reflexão 
e orientação, comunicação de ex­
periências, promoção de cursos em 
âmbito nacional, algumas visitas às 
congregações e dioceses. O Setor 
não tem condições de elaborar ma­
terial. Pode, todavia, indicar as 
dioceses e congregações que o 
fazem. 

. 

Conclusão 

Na carta aos romanos São Paulo 
nos aponta os elementos · essenciais 
da vocação. "Deus distingue seus 
eleitos, os predestina a serem con­
formes ao seu Filho, os chama, os 
justifica, os glorifica," Rom 8, 28-
30. A Pastoral Vocacional procura 
dar condições e criar um clima que 
permita e fortaleça as opções. Os 
jovens, portanto, .. para :escolher seu 
caminho de. vida, . ·.assim . como' os 
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. adultos para assumir . seu compro­
. misso a serviço da Igreja, precisam 
deste clima que eles mesmos, por 

'sua vivência comunitária, suscitam. 

A ajuda mútua é imprescindível. 
Quando é organizada e, ao mesmo 
tempo, imbuída do espírito de fé 
no dom de Deus que chama e sal­
va, constitui a Pastoral Vocacional. 
Concretamente nos dias de hoje, a 
Pastoral Vocacional situada no co­
·ração da Igreja, ressente-se da crise 
do povo de Deus no mundo que 
nasce. A vida religiosa, com a 
.Igreja, deve se renovar, isto é, 
mudar, em função do meio onde 
está inserida, Assim, dependente 
de condições sociológicas, esta mu­
dança é gradativa. As áreas dos 
grandes e recentes complexos .in­
dustriais e os ambientes juvenis 
precisam de um outro tipo de vida 
religiosa, ainda a criar. . 

Nossas Congregações se situam 
em etapas diferentes: + Umas repe­
tem o passado. + Outras, diante da 
complexidade das situações, fizeram 
uma pausa e, durante algum tempo, 
não receberam candidatos. + Ou­
tras ainda, arriscam caminhos no­
vos nos quais algumas já colheram 

. resultados positivos. 

Nunca vamos ter toda a luz para 
caminhar com segurança total. 
Nosso caminhar é na fé. Não pode­
mos ser omis·sos. Devemos tomar 
cOlisciência da problemática e en­
frentá-Ia. É caminhando com luci­
dez e coragem que a luz se fará. 

Antes de pensar em Pastoral Vo­
cacional, é necessário um aprofun­
damento sobre a vida religiosa e 
sua missão no mundo de hoje. Re­
valorizando o ser, . a atuação e a 
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imagem do religioso e da religiosa, 
torna-se assim possível por parte 
dos ·jovens uma opção ' esclarecida 
para a vida religiosa. Neste sentido 
'vão as promoções da CRB em ní­
vel nacional, regional · e, mesmo 
diocesano. Ela procura um aprofun­
damento teológico-pastoral sobre: 

. 

• O ser religioso que é radica­
lização da experiência de Deus. 

• A missão dos religiosos e das 
religiosas na América Latina hoje. , 
Visa, portanto, suscitar uma 'vida 
religiosa que tenha as característi­
cas de nossa realidade. 

+ A inserção dos religiosos e 
das religiosas na Igreja Particular. 

n interessante sublinhar que qua­
se a totalidade dos agentes pasto­
rais nas prelazias e em bom núme­
ro das dioceses são religiosos e 
religiosas. 

A pastoral vocacional é uma di­
mensão da Pastoral Orgânica (Pas­
toral de Conjunto efetivamente in­
tegrada) que estabelece prioridades 
pastorais e programas de ação. 
"Entrosar-se com os esforços pasto­
rais orgânicos é questão de vida e 
de morte para a Pastoral Vocacio­
nal" Cf. Pastoral VOi:acional no 
Brasil, separata do Comunicado 
Mensal da CNBB, agosto de 1973. 

De outro lado, a 'Pastoral Orgâ­
nica para responder à sua missão 
na Igreja, deve pôr em relevo sua 
dimensão vocacioilal. Assim, a Pas­
toral Vocacional entra em tudo, diz 
respeito a tudo e em tudo deve ser 
levada em conta, principalmente na 
Pastoral Juvenil e Fàmiliar, na Ca­
tequese, nos meios de comunica-
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ção social. Isto supõe que ela .. seja. . . de dn(ormações. • Alguns subsí­
assumida por equipes deversifica- dios teológicos-pastorais. • Uma 
das . - padres, leigos, religiosos e ajuda à formação de equipes ' res­
religii:lsas -. O ponto de integra- ponsáveis pela Pastoral Vocacional. 
ção destas equipes será o .serviço à Queremos, por fim, sublinhar que 
Igreja particular e local. a vitalização da secção vida religio-

sa no Setor Vocacional Nacional 
O serviço que o Setor Vocacio- depende, essencialmente, das co­

nal, dentro de seus limites, poderá municações e do entrosamento com 
prestar, será: • Um intercâmbio as províncias religiosas. 

Q U A D R 01 

GRUPOS DE JOVENS E PRovíNCIAS (77 Masc. e 123 Fem.) 

Têm grupos de jovens 
Não têm grupos de jovens 
Número de grupos 
Número de participantes 
Os jovens vivem em ambiente rural 
Vivem em ambiente urbano 
Na periferia de grandes cidades 
Não declararam 
Fazem reuniões semanais 
Reuniões quinzenais 
Reuniões mensais 
Não declararam 
Outros tipos de reuniões 
Reunem-se em internatos 

ou Seminárips menores 
Em acampamento 

Provo Masculinas Provo Femininas 

Total 

57 
20 

295 
8.460 

. 3.703 
3.680 

520 

41 
7 

· 6 

9 

% 

74,0 
25,9 

43,7 
43,4 

6,1 
6,8 

71,0 
12,2 
10,5 

5,4 

15,7 

Total 

82 
41 

432 
7.414 
1.669 
3.248 
2.200 

58 
12 
23 

10 

3 
1 

% 

666 , 
33,3 

22,5 
43,8 
29,6 

4,1 
70,7 
14,6 
28,0 

12,1 

3,6 
· 12 , 

Observação: Quando as somas e percentagens ultrapassam o total, 
o fato se explica porque mais de lima província tem mais . de um tipo 
de reunião. 

, 
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POSTÜLANTADO E PROVtNCIAS(77 Masc . . e 123 Fem:) 
. " . . . . . . ". ":.- -: "" - . .. '. ' --~ .' .... 

, '. . 

. . -, , 

.' . '. 

Têm postulimtado 

• . .. . .' 

Não 'têm postulantado 
Número de postulantes 

.. , 

. . 

Sem postulantes nem filósofos 
Com 1 a 3 postulantes 
Com 4 a 6 postulantes 
Com 7 a 9 postulantes 
Com 10 e mais 
Cursos de filosofia 
Números de filósofos 
Com 1 a 3 filósofos 
Com 4 a 6 filósofos 
Com 7 a 9 filósofos 
Com 10 ·e mais . . 

. . 

Postulantes com menos de 18 anos 
Postulantes com 18 a 22 anos 
Postulantes com 23 · a 30 anos 
Com mais de 30 anos 
N~<i declararam idade 
Estudantes de primeiro . grau 
Primeiro grau concluído 
Estudantes de segundo grau 
Segundo grau concluido 
Estudantes Ulüversitários 
Universidade concluida 
Não declararam 
Post. provenientes de meio rural 
Provenientes de meio urbano 
Periferia de grande cidade 
Não declararam 
São profissionais 
Exerciam profissão antes 
Não declararam 

• 

Próv. ,Masculinas ., 

Total % 

29 
. 43 
510 

31 
12 
13 
9 

18 
6 

130 · 
2 
6 
O 
4 

90 
259 

90 
7 

42 
71 

126 
34 

233 
30 

390 
123 

17 

9 
21 

37,6 
55,8 ·. 

40,2 

14,0 
40,4 
14,0 

1,0 
30,6 

6,5 
11,0 
19,6 
5,3 

36,4 
4,6 

16,6 
60,9 
19,2 

2,3 
17,6 

1,4 
3,2 

90,8 

PrOVo Femillinas 

Total % 

56 
67 

422 
38 
43 
21 

9 
9 

107 
184 
106 

11 

185 
64 
71 
52 

. 7 
12 

177 
101 
27 

, 33 
36 

45,5 
54,4 

30,8 

25,3(*) 
43,3 
25,1 

2,6 
3,7 

43,8 
15,1 
16,8 
12,3 

1,6 
2,8 
7,6 

41,9 
23,9 

6,3 
27,9 
. 7,8 

8,5 
72,8 

(*) A partir daqui 
postulantes. 

estas percentagens se referem ao número total de 
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• .. . Q U AJ) R O 3 , 
, . 

" ' , " 

; NOVIGIADO E PROVíNCIAS (77 Masc. e 123 Fém;j ' 
; ,. :- ' . . ". o, ": . .. 

, 
• 

• 
, , , 
, 

, ' 

Têm noviciado 
Não têm noviciado 
Número de 'xloviços :, ," 
Não têm novicos 
Províncias com 1 a 3 noviços 
Cdm 4 a 6 noviços , 
Com 7 a 9 noviços 
CoIÍl 10 e mais noviços 
Noviços de ambiente rural 
De ambiente Urbano 
Periferia de grande cidade 
Não declararam 

. ' .. 
'Prov. Masculinas'" " Prov. Femininas 

Total 

37 
40 

27Ú 
35 
18 
8 
6 
8 

172 
38 
13 

% , 

467 ' , ; 

51,9 ' 

45,3 ' 

, '..' 

63,7 
14,0 
4,8 

17,5 

, Tot~l , , 

76 
, 44 ' 

388 
41 , 
36 ' 
23 

7 
11 

275 
90 
23 

, ' , 

% , 
, ' 61 7 , , 

35,7 

33,3 
_ .-

--
70,8 
23,1 

5,9 
0,2 

QUADRO 4 

JUNIORATO E PROVíNCIAS (77 Masc. e 123 Fem.) 

Prov. Femininas Prov. Masc.dinas 

Total % Total % 

Têm juniorato 27 34,0 49 39,8 
Têm teologado 8 10,3 
Sem • • teologado 42 54,6 74 60,1 JunlOrato nem 
Número de junioristas 269 ' 1.536 
Número de teólogos 204 
Sem junioristas nem teólogos 29 37,6 22 17,8 
Com 1 a 3 junioristas 16 13 
Com 4 a 6 junioristas 2 13 
Com 7 a 9 junioristas 5 16 
Com 10 e mais junioristas 6 57 • 

Com 1 a 3 teólogos 5 
Com 4 a 6 teólogos 4 
Com 7 a 9 teólogos 3 
Com 10 e mais teólogos 7 
Com menos de 20 anos de idade 6 1,2 10 0,6 
De 21 a 25 anos 187 39,5 552 35,9 
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De 26 a 30 anos . " 125 ',; ~' ' 26,4 674 43,8 , 
Com ' mais de 30 anos '25 5,2 279 18,1 
Não declararam ' ,', 277 , 16 . . . . . , , ' , 
Estudantes do primeiro grau 13 2,7 265 17,2 
Primeiro grau concluído 203 ,13,2 
Estudantes do segundo grau 8 1,6 366 23,7 
Segundo grau concluído .. 8 1,6 333 21,6 
Estudantes universitários 185 39,1 1n 11,5 
Universidade , conclu!da 53 11,2 53 3,4 
Não declararam 43,6 

, 

9,4 , 

Estudantes de ambiente rural 237 50,1 942 61,3 
De ambiente urbano 56 11,8 437 28,2 
Periferia de grande cidade 4 0,8 75 4,8 
Não declararam ' 37,3 5,5 
Profissionalizaram-se 53 11,2 443 28,8 
São profissionais 15 3,1 281 18,2 
Não declararam 75,7 53,0 

, , , .. 
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, 
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.... Se hoje se questionam as saídas 
da vida religiosa é porque, de uina 
parte, estas saídas são .mais freqüen~ 
tes do que no passado; e, de outra, 
porque são julgadas de modo dife~ 
rente. Vamos enfocar aqui a ques­
tiío a partir do ponto de vista do 
cristão trazendo para o debate um 
esclarecimento que venha · da fé. A 
dificuldade desta tarefa se delineia 
nitidamente como ainda se delineiam 
os limites de quem a enfrenta uma 
vez que está comprometido e de 

maneira definitiva. Isto · sem falar 
de outras dificuldades provenientes 
de todas as partes, pois os dados 
estatísticos do problema são incom­
pletos e incertos e as motivações e 
os juízos quase sempre generaliza­
dos. Limites ainda de quem escreve 
porque escrevo em nome de uni a 
priori, o meu compromisso pessoaL 
U ·ponto de · vista de uma ex-reli-. 
giosa seria, sem dúvida, diferente, 
fundamentando-se numa escolha . . 

oposta. Tenha-se . em mente este 
pressuposto na leitura desta reflexão. 

. . 

RETROCESSO OU PROGRESSO? 

THAD~E MATúRA, OFM 

I. Os fatos 

Vamos traçar os limites de nosso 
estudo. Consideraremos apenas o 
caso de homens e de mulheres com­
prometidos na vida religiosa com 
uma profissão definitiva, os quais, 
num dado momento, abandonam a 
comunidade de que faziam parte, 
cortando todo vínculo institucional 

com ela. Não se aborda aqui, nem 
indiretamente, a questão dos sa­
cerdotes que deixaram o ministério, 
em razão de seu vínculo atual com 
o celibato. Embora em muitos ca­
sos se verifiquem situações seme­
lhantes, trata-se, ver-se-á mais adian­
te, de coisa muito distinta da vida 
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religiosa .. : A 'decisão . afeta um -'con~ 
junto; :ao mesmo tempo, mais .pre" 
ciso (o celibato como elemento cons" 
titutivo desta vida) e também · mais 
complexo, (outros · elementos: com­
promisso evangélico, comunidade). 

, . 

As saíd~s' da vida religiosa se 
multiplicarâm nestes . últimos anos. 
Tomaram ' a feição de um fenômeno, 
inquietante. Sem dispor de estâtísti­
ças rigorosas, podecse afirmar toda~ 
via qlle entre ,. os homens, elas são 
da ordem de '1,5% a 3% ao ,ano. 
O que significa: de cem religiosos, 
um, dois ou três abandonam a vida 
religiosa por ano. A saída se rea­
liza de modo regularmente legal. 
Dispensa-se dos votos com redução 
ao estado laical para os sacerdo­
tes e depois se vai. As saídas "sel­
vagens" constituem uma proporção 
mínima. . 

Se se consideram as estatísticas, 
o fenômeno não aparece tão alar­
mante. De um a três por cento não 
é uma percentagem gritante. Os 
97% que permanecem não formam 

do ' :os períodosde .crise, 'coino o 'da 
Reforma, ,' por exemplo. :0 que sé, 
apres,enta como alarmante . não ;. são 
as .. çifras absolutas, mas· a, sua ,COI)1-

paraçãoreiativacom o passado. . . 
_, • , ' 0 . 0 

, Se indagamos sobre oS motivos 
das 'saídas, vamos encOntrar uma 
multidão de respostas. A razão· m;üs 
generalizada é ,que a vida religiosa, 
como se vive 'hoje, revllla-sll ca):enté 
de . sentido,incapaz ,de dar uma fe­
licidade nem mesmo relativa e que, 
o,, " . _ " ;'. " por consegumte, .nao permite JUS-
tificar um compromisso ' decisivo. 
Numa palavra, o religioso não se 
encontra à vontade em sua situa­
ção. A insatisfação pode ter por 
base a falta de liberdade, de res­
ponsabilidade, a necessidade de afe­
to, a mediocridade do ambiente re­
ligiosoe cristão em geral. Ocorre 
ainda que, se incluirmos o funda­
mento da escolha, a fé no evange­
lho de Cristo, concluiremos que é 
muito frágil, quase inexistente, es­
te fundamento. Não se vê como viver - , uma opçao sem ral~es. 

quase uma unanimidade absoluta? O Por outro lado, apresentam-se ao 
que é novo é a multiplicação destas religioso outras possibilidades: com­
saídas, é a repetição, é : a SJla facili- ' ' petência e' inserção profissionais 

, dade em plano jurídico. Num pas- que o valorizam; autonomia e liber­
sado recente, a obtenção de uma dade de movimento e de decisão; 
dispensa era uma coisa extrema- possível criação de uma comunida­
mente rara, sobretudo para os reli- de conjugal com verdadeiras rela­
giosos sacerdotes. Os que recobra- ções interpessoais no quadro da vi­
vam a própria liberdade sem aguar- da matrimonial. Num plano mais 
dar a solução jurídica tinham de diretamente cristão, pode-se pensar 
enfrentar . uma reprovação geral e que uma vida mais ' exposta, com 
aceitar uma ruptura total ' com sua mais confronto com as dificuldades 
comunidade e ' com a Igreja. Por do povo, interpelaria melhor a pró-o 
conseguinte;; o número de saídas era pria fé que se apresenta demasiado 
mínimo. O que hoje impressiona é protegida no ambiente religioso. Afi­
o aumento relativo destas saídas, nal, seria possível viver mais . a 
muito mais elevado do que em todo fundo certas exigências evangélicas 
o passado da vida religiosa, inclain- que se encontram como que neutra-
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lizadas, sem relevo, no ambiente · 
religioso que: freqüentemente, é 
aburguesado. 

A esta análise sumária se deve­
riam acrescentar muitos outros de­
talhes e elementos para que cor­
respondesse a todas as situações 
pessoais e complexas. Como um to­
do, entretanto, parece que revela 
o essencial. Normalmente o que le­
va à decisão final, ao menos entre 
os homens, é, na maioria dos casos, 
a vontade de casar-se. Concreta­
mente, a questão do celibato pa­
rece ser o ponto de cristalização de 
toda uma série de motivos, alguns 
comuns e, outros, complexos. 

Sempre se considerou o abandono 
da vida religiosa como uma mar­
cha-a-ré, um passo atrás. No passa­
do, a dispensa que regularizava uma 
tal situação era uma coisa rara. O 
próprio Santo Tomás de Aquino, no 
século XIII, afirmava que a Igreja 
não tinha autoridade para conceder 
tal dispensa (Summa, Ua. I1ae q. 
88, art. 11). Esta opinião não é 
seguida. Mas a prática da dispensa 
foi muito restringida até uma épo­
ca bem recente. Praticamente não 
se concedia a dispensa do celibato 
aos religiosos sacerdotes, mesmo 
àqueles que já estavam desligados 
de seus votos religiosos. Seja como 
for, a opinião geral julgava com 
severidade tais casos. 

"Quem havia deixado o hábito 
com dispensa ou sem ela", .era mal 
visto, mal considerado, julgado sem 
indulgência. Falar dele em ambiente 
eclesiástico e religioso era verda­
deiro tabu. Este modo de conside­
rar as coisas não é uma atitude re­
cente. Encontra-se nos textos . mo-

násticos mais antigos (Pacômio, Ba­
sílio, Bento, Francisco de Assis). 
A saída depois da profissão era 
considerada uma marcha-a-ré, uma 
infidelidade a Deus, à comunidade, 
a si mesmo e se aplicava ao deser­
tor o texto do evangelho de Lucas: 
"Aquele que põe mão ao arado e 
olha para trás não é digno do reino 
de Deus", Lc 9, 62. Primeira Re­
gra .de São Francisco, capítulo li; 
Segunda Regra, capítulo li. Era 
uma atitude que não estava muito 
longe do anátema. 

Nestes últimos anos pode-se falar 
de uma verdadeira revolução neste 
terreno. A dispensa tornou-se coisa 
fácil. Apenas uma formalidade ad­
ministrativa, concedida de acordo 
com um prévio pedido, conforme 
uma recentíssima Instrução. Ainda 
que as saídas não se dêem sem so­
frimento pessoal e sem uma ruptura 
com o antigo modo de vida, a 
opinião geral, cristã ou não, é mais 
tolerante neste aspecto. Por uma 
razão ou por outra, existem sempre 
.mal-estar, tensões, especialmente 
junto daqueles que viveram anos 
seguidos juntos. Passou-se, entre­
tanto, ao menos do anátema do 
passado ao diálogo. Para alguns 
este 'passo pode ser uma evolução 
natural dos acontecimentos, uma 
mudança de perspectiva e de orien­
tação, um · progresso. Se se levanta 
a questão da continuidade do com­
promisso assumido, da fidelidade a 
uma opção que se considerava de­
finitiva, deve-se, porém, observar 
que as mudanças profunljas de men­
talidade obrigam a reconsiderar o 
problema, a partir de um novo 
ponto de vista, tanto antropológico 
como teológico. 

, 
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,Depois desta rápida exposição 
,dos' fatos, 'voltemos à questão do 
'juízo que se deve fazer destas saÍ­
das. : Deve se abster de qualquer 

. apreciação? Deve-se condenar ou 
aprovar em bloco? Deve-se limitar 
a cada caso 'específico? A menos 
que se queira afastar~se de qualquer 

'discussão, deve-se reconhecer que 
qualquer juízo faz referência a cer­
tos critérios e a certos valores nos 
quais' pretende apoiar-se e que cons­
tituem ' norma, o.culta ou manifesta. 
Tendo em conta estas afirmações, 
vamos tentar uma reflexão cristã 
sobre as saídas da vida religiosa. 
Disse cristã porque aceitando cer­
tos pressupostos que se identificam 
com a opção mesma da fé e apoian-

, 

'do-se neles, esforça-se 'por discernir 
'o que, ' à luz da fé, aparece conio 
deserção e infidelidade; como o ca­
minho ,a seguir, como. fundamental e 
exigência para todos . 

Não é fácil com respeito às ' saÍ­
das, adotar um pente de vista ao 
mesmo tempo. lúcido e exigente, 
compreensivo. e miserico.rdio.so. ~ 
mais natural enquistar-se numa' si-_. . . . . 
tuaçao. mtranslgente ou seguu a 

• '''' • A o.plDlao. que somente 've o. aconte-
cimento co.mo. uma evolução no.rmal 
da vida. Para SenDo.s mais claros 
neste assunto. começaremo.s por uma 
reflexão geral sobre o. compromisso. 
da vida religiosa. ' A partir de então 
será mais fácil dar um juízo de 
valor mais equilibrado. 

n. A visão cristã a respeito das saídas 

1. A possibilidade do comprornis8o 

, No centro do debate se encontra 
a questão do. mesmo. co.mpromisso.. 
O ho.mempode estabelecer laços, 
propor-se uma tarefa, fazer proje­
tos. Nisto. todo mundo está de 
acordo.. Mas o ho.mem que é um 
ser temporal e que ' desco.nhece o. 
futuro, pode co.mprometer-se a per­
manecer fiel a uma escolha, a uma 
o.pção, a uma decisão que tomo.u 
hoje? Pode, sem presunção, 'sem 
cair na ilusão, afirmar que seguirá 
sempre a mesma direção? Que per­
manecerá fiel durante toda a vida 
a tal pessoa, a tal grupo, a tal 
o.pção.? Pede afirmar uma tal von­

' tade e pô-la em prática cada dia, 
sem dar marcha-a-ré? To.da a ques­
tão está nisto e todo juízo. de valor 
depende da respo.sta que se der. Se 

o. compromisso não. é possível, to.do 
o edifício da vida religiosa (como 
todas as coisas da vida) se desmo­
rona e é inútil prosseguir a discus­
são. Será bem mais útil gastar o 

, tempo. dissipando. a ilusão que per­
sistiu durante séculos e que hoje se 
revela insustentável. 

• 

Mas se este compromisso é pos­
sível, embora freqüentemente raro., 
e se ele caracteriza o ho.mem e lhe 
comunica nobreza, nesta hipótese o. 
juízo de valor será muito. diferente. 

Parece-me que em nome do. mes­
mo. homem deve-se afirmar a pos­
sibilidade do compromisso. Porque 
o. homem supera o. tempo. e pode 
dominar sua duração; porque seu 
querer, mesmo incerto e frágil, do­
mina as mudanças que o co.ndicio­
nam, pode o homem projetar-se pa-



,ta: O' futuro e comprometer-se a vi-
· ver, hoje e amanhã, seguindo uma 
determinada linha e direção. Ade­

. mais, nem a fé cristã poderia sub-
· 'sistir sem este pressuposto, . porque 
· como poderia dizer sim ao dom de 
· Deus, como poderia permanecer fiel ' 
· para sempre, se somente lhe fosse 
· possível viver e comprometer-se por 
um momento? A fidelidade de Deus, 
a solidez inquebrantável de seu 

: amor e . de seu desígnio sobre o ho-
mem são o que suporta e garante 
a frágil fidelidade do homem. As 
razões sumariamente indicadas fa­
zem ver onde se encontram, a nos­
SO ver, a raiz da fidelidade: numa 

· visão acertada do homem, de sua 
relação com Deus e com o seu 

· tempo. 

2. Compromisso evolutivo 

Afirmamos assim a possibilidade 
que existe para o homem de vin­
cular-se, de' fixar-se numa atitude, 
de escolher um projeto e. permane-

· cer fileI a ele, contra ventos e ma­
rés, ao longo da vida. Afirmamos 
também, 'na realização concreta des­
te compromisso, seu caráter progres­
sivo, de um avançar passo a passo, 
na realização desta decisão, porque 
o comprometer-se se inscreve no 
marco da incerteza, da obscuridade, 
do desgaste da vida diária. Aos pou­
cos, vão se dando passos, sempre 
mais firmes, entre ondas e redemoi­
nhos opostos. "Escreve-se reto com 
linhas tortas." Saiba-se, entretanto, 
que uma linha reta traçada sem 
'nenhuma indecisão, de uma só vez, ' 
·sem retorno ao ponto de partida, 
é uma abstração e não uma reali­
dade. Quando se considera uma vi­
da na distância suficiente dos anos, 

.descobre~e . que . à fidelidade passa 
pelas linhas de força desta existên-

· cia e não por seus detalhes . . Pode-
· se dizer fiel ao seu compromisso, 
o homem que foi em busca do mee 
Ihor e do mais profundo de sua 
vida, em busca daquilo mesmo que 
entrevia, de maneira obscura, quan­
do . optou por sua vocação. 

Ademais não se pode considerar . , . 
o compromlsso como um ato URlCO, 

efeito de uma vez para sempre, uma 
palavra : pronunciada num ponto de­
terminado do tempo; fixa e imutá­
vel para sempre. Se o compromisso 
é uma coisa muito diferente da pa­
lavra é porque precisa ser um sim 
repetido cada dia, partindo de si-

· tuações diferentes. Um sim pronun­
ciado depois de cohfrontado com as 
dificuldades. Renova-se, ou melhor 
ainda, cria-se uma simbiose com o 
fato novo e cambiante. O sim da 
primeira vez é apenas ' partida, ·ar­
ranco, . uma determinação de dire­
ção. Como a vida, . porém, é um 
movimento incessante, quem deseja 
levá-la antes que se arratar por ela, 
tem de avançar na direção esco­
lhida mediante decisão renovada 
constantemente. 

Observemos, porém, que o avan­
çar do homem, seja qual for a di­
reção escolhida, como ainda a mes­
ma fidelidade a esta direção, está 
sempre . cheio de . fracassos e de 
ambigüidades. O fracasso mais apa­
rente nem sempre o mais real 
- é o caso de quem troca de orien­
tação na vida, ' de quem se desdiz 
e, até certo ponto, renega a si mes­
mo. Entretanto, quantos fracassos 
em vidas aparentemente sem histó­
ria, sem linhas nem retas nem con­
tínuas. O homem segue um caminho 



escolhido, é mediante o impulso de 
um compromisso renovado sem ces­
sar, sempre em criatividade inven­
tiva, ou vai seguindo simplesmente 
por costume, por rotina, por inca­
pacidade de ver e de escolher outra 
coisa distinta? Isto sem falar das 
marchas-a-ré, da mediocridade, do 
cansaço. 

Como . se vê, o compromisso em 
vias de realização é urna realidade 
frágil, como o próprio homem que 
é feito de duas realidades: fracas­
sos e triunfos. 

3. A que se compromete 
o homem na vida religiosa? 

Passemos agora das reflexões so­
bre os princípios gerais para o con­
creto da vida religiosa. O compro­
misso não é algo em si mesmo. ~ 
aceito e vivo em relação a algumas 
realidades vivas. Pois bem, a que 
então o homem se compromete na 
vida religiosa? 

A resposta mais simples consiste 
em dizer que o compromisso se re­
fere aos três votos: pobreza, casti­
dade e obediência. O abandono, a 

. saída, consiste em desligar-se por 
. pedido pessoal da obrigação assu-
mida 'na emissão destes três votos. 
Esta resposta de caráter eminente­
mente . jurídico é demasiadamente 
'simples para ser verdadeira. O com­
promisso, incluindo a sua forma 
atual (ele variou através da histó­
ria) faz referência a uma realidade 
muito mais ampla do que o campo 
limitado dos três votos. . 

Aquilo a que alguém se integra 
pela profissão religiosa é, antes de 
tudo, uma forma de vida. fl um 
grupo de homens que se propõem 
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viver certo número de valores: vida 
'cristã de oração, busca de Deus, 
comunidade, pobreza, celibato, mi­
nistérios a serviço da Igreja e do 
mundo. A entrada 'fia vida religiosa 
é uma confirmação. e um atestado 

. público desta escolha. O religioso 
· espera viver de então em diante 
deste modo. Certamente se pode 
analisar e decompor esta op;ção glo­
bal. Seguudo os vários períodos his­
tóricos, insistir-se-á mais neste ou 
naquele elemento, considerado na 
" . . . · epoca maIS lIDportante em SI mes-

· mo. Os três votos estão longe de 
expressarem o essencial da vida re­
ligiosa: fé, oração, comunidade, mis- . 
são. Sem dúvida, é a isto que cada 
um se compromete, antes de mais 
nada, ao optar pela vida religiosa. 
O valor essencial, como testemu­
nham as experiências originais e as 
regras religiosas que o manifestam, 
é sempre a vida cristã no segui­
mento de Cristo, dentro da fideli­
dade do evangelho. Para que a de­
Cisão, chamada profissão, tenha 
sentido, é mister que esta decisão 
se baseie, antes de mais nada, na­
quilo que se encontra no coração 
da vida que se escolheu. . 

Esta vida cristã, assumida em 
toda a sua seriedade, se encarna 

· concretamente numa forma que a 
distingue de outras possibilidades 
igualmente cristãs. Implica a escolha 
do celibato e, normalmente, enga­
jar-se a um grupo de vida: a co­
munidade. Parece-nos importante 
fazer esta distinção entre o elemen­
to central da vida religiosa, que é 
a exigência cristã evangélica, e seu 
elemento específico que se expressa 
·no celibato e na comunidade. Um 
se impõe como chamada a todo 
crente. O outro é um carisma, dom 



de Deus e possibilidade livremente 
escolhida pelo homem .. É certo que 
a opção do religioso abrange os dois 
elementos de uma só vez: pretende 
realizar sua vocação num tipo de 
vida marcado pelo carisma do celi­
bato. Dito de outro modo: o com­
promisso religioso é uma afirma­
ção de querer viver a fundo, com 
radicalidade, a vida cristã numa si­
tuação particular (celibato e comu­
nidade) que foi reconhecida como 
válida e significativa. 

4. Reciprocidade do compromisso 

o compromisso se refere antes 
de mais nada àquele que ' se com­
promete. :e o que dá à vida certo 
sentido: querer se ater à palavra, 
imprimindo assim à marcha que 
avança uma direção, ao menos par­
cialmente, conhecida e prevista. Pa­
ra o cristão o compromisso é aceito 
diante de Deus. Deus é, ao mesmo 
tempo, testemunha, ' garantia e co­
partícipe. Testemunha e garantia 
porque conhece o coração do homem 
e é a inspiração misteriosa de suas 
decisões. Copartícipe, porque tam­
bém se compromete a provocar, a 
propor e a purificar a escolha do 
homem conduzindo-o, em seu amor 
fiel, ao descobrimento de seu eu 
autêntico. 

Estes são pontos sobre os quais 
já se escreveu e se falou muito. In­
sistiu-se menos no compromisso do 
grupo para com o religioso que vem 
formar parte dele. Ifrata-se de uma 
verdadeira reciprocidade, ou ainda, 
de um compromisso bilateral. Se o 
professo se compromete a viver a 
vida da comunidade em todas as 
suas dimensões, a comunidade, por 

sua vez, se compromete a oferecer­
lhe um meio de vida capaz de rea­
lizar o evangelho, no qual se exer­
cite. o amor mútuo, no qual a cruz 
dos demais seja aliviada mutuamente 
ao longo de um caminho comum. 
Dá-se na profissão algo parecido 
com o compromisso matrimonial, 
tendo em consideração, ·naturalmen­
te, o caráter coletivo de uma das 
partes. Juntamente com os outros 
é que eu quero construir meu pro­
jeto de vida .. Comprometo-me a não 
faltar e igualmente espero contar 
com a fidelidade dos outros. Se me 
~eparo do empenho com\IID, o gru­
po inteiro sofrerá as conseqüências. 
Se o grupo se afasta da razão de 
ser de minha união a ele, o grupo 
já 'não cumpre sua parte no con­
trato. 

5. Ruptura do compromisso 

Todas as reflexões precedentes 
eram necessárias para se emitir um 
juizo sobre o abandono da vida re­
ligiosa. Em outras palavras: sobre 
a ruptura do compromisso. 

Um homem ou uma mulher opta­
ram por um gênero de vida. Depois 
de alguns anos de preparação e de 
reflexão deram um sim definitivo. 
Diante do grupo que os acolheu, 
diante de Deus e na presença de 
homens se comprometeram a viver 
sempre de acordo com a linha es­
colhida. Este compromisso, naquilo 
que tem de mais profundo, se. diri­
gia à experiência mesma da fé evan­
gélica, experiência que constituía o 
dinamismo essencial da vida reli­
giosa. O professo se comprometia 
a viver esta exigência dentro de 
uma comunidade à qual ligava seu 
destino e à qual se incorporava re-

• 
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nunciando, : pelo celibato,. a :formar 
um lar, uma família. 
.. Mas ao longo de seu itinerário, 

vai 'se' formando, pouco a pouco, 
outra decisão que acaba destruindo 
a eleição primeira. O religioso julga 
que lhe é impossível continuar o 
caminho para a frente, na direção 
marcada até então. Entre debates de 
consciência difíceis e, algumas ve­
zes, dramáticos, decide abandonar a 
vida. a que se comprometera' publi­
camente e para sempre. 

Como julgar um ato como este? 
~ uma . evolução normal, um pro­
gresso, ~ma ruptura objetiva do 
compromisso, um abandono. ~ . su­
ficiente . uma decisão pessoal para 
botar abaixo uma escolha profunda 
e totalT Uma dispensa da autorida­
de eclesiástica pode conseguir que' 
tudo fique regularizado? 

Para maior clareza neste assunto 
utilizemos aquela comparação feit~ 
pouco antes entre o ponto central 
do compromisso e seus elementos' 
secundários, incluindo os que pare­
cem essenciais. A escolha funda­
mentaI na vida religiosa se centra 
no. evangelho de Cristo, sobre seu 

• . segUlmento. Não. se distingue do 
compromisso da fé proposto a todo 
crente. O que pro.cura viver com 
uma fidelidade renovada se~ ces­
sar, é a aventura da fé do desco­
brimento do sentido d~ homem e 
do mundo à luz de Jesus Cristo. 
lQ'ão se vê como neste .ponto seja 
possível, ao menos para aquele que 
se:, diz cri~tão e o quer permanecer, 
nao se ve como livrar-se do com-

• _ A . 

promlsso, nao se ve como mudar na 
fidelidade. . 
.. Pode ocorrer que já não se vê 
mais com clareza este ponto, que 
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a fé ou aquilo .que ·· se <Iceitava por . 
fé, se desfez. Em tais . condições, ' 
se ,:ão se trata de uma crise pas- ' 
sagelIa,. parece absurda a escolha . 
religiosa e parece que o lógico se­
ria livrar-se dela. Embora estes ca­
sos . se tornem cada vez mais fre­
qüentes, a realidade é que a maio­
ria dos que deixam a vida religio- ' 
S3 parte com a intenção de prosse­
guir fiéis às exigências cristãs . 
fundamentais. São até numerosos os 
que pensam que .poderão satisfazer. 
melhor estas exigências abandonan­
do o quadro da vida religiosa. Por- .. 
tanto, excetuando os casos antes in­
dicados, o problema· a nosso ver, 
não se põe neste nível. Refere-se 
aos elementos específicos desta vi­
da, ou seja: à escolha do celibato ' 
e' da comunidade. 

Quando se chega à decisão 'de 
abandonar a vida religiosa, não se 
trata de abandonar a fé ou as exi- ' 
gências evangélicas. Abandona-se ' o 
grupo a que se ligara, Cortam-se 
os laços institucionais e, pela força . 
das coisas, os laços humanos de 
vida, de proximidade; os projetos 
comuns. Já não se forma parte do ' 
corpo de que era membro. Quase' 
automaticamente o celibato ·perde. 
seu sentido e o ex-religioso procura 
uma companheira com a qual possa 
refazer a vida, separada agora, co­
mo está, da comunidade. 

. Aqui está, pafece~e, o nó do pro­
blema. A escolha de viver a vida 
cristã segundo o evangelho concre­
tizou-se ao ligar-se a uma comuni­
dade e ao aceitar o celibato, con­
dição e expressão desta comunida­
de. Pode-se taxar de infidelidade, 
de ruptura, de abandono, aquele 
que muda sua decisão neste ponto? 



É ' preciso voltar às reflexões ante- , 
dores: Se o homem pode compro­
meter-se por toda a sua vida acer­
tos valores - e uma exPeriência 
secular demonstra que o . pode -
desdizer-se, voltar-se atras, só pode 
ser um fracasso e uma infidelidade. 
Um fracasso e uma inifdelidade an­
tes de tudo consigo mesmo, uma 
vez que não soube manter entre as, 
mãos a direção de sua vida. Uma 
informalidade para com o grupo que 
precisa de nós e de nosso compro­
misso para realizar seu ,projeto. Dis-, 
so Deus é juiz, ele que perscruta 
os rins e sustenta a debilidade do 
homem com sua fidelidade. 

Pode acontecer que a comunidade 
perca a tal ponto o seu dinamismo 
que se converta num obstáculo para 
o religioso e absolutamente não seja 
um apoio para seu caminhar avan­
te. Para se crer, porém, que não há 
nada mais a fazer, que a situação 
é desesperada, se requer uma cer­
teza que, normalmente, está muito 
longe do que se pensa freqüente­
mente. Seja como for, a esperança 
é sempre uma solução mais positiva 
do que o afastamento. Pode-se 
igualmente, em certos momentos, 
sentir o celibato como um 'peso pela 
solidão e pelo desapego afetivo e 
não como uma possibilidade de no­
vos relacionamentos. Salvo um erro 
claro e grave na escolha erro 
mais freqüente do que se supõe -
não se vê como a marcha-a-ré pos­
sa ser um progresso. É uma reti­
rada, uma fuga diante das dificul­
dades. 

Por isso, o mais das vezes, con­
siderada objetivamente, a decisão 
de abandonar a vida religiosa com 
a qual alguém se comprometeu pú-

blica e definitivamente se revela · 
um fracásso no plano huma~o ,e' 
subjetivamente uma infidelidade. 

, Ninguém, exceto Deus, conhece a · 
fundo o coração do homem. A nin­
guém é permitido julgar nem con­
denar as consciências. Mas se pode 
e se deve pronunciar sobre atos 
objetivos. Deixando de parte casos 
particulares, pode-se afirmar que a 
saída é como um escorregar no es­
curo, uma divisão na existência. 

Se o abandono da vida religiosa 
é · um fracasso objetivo e, na maio­
ria dos casos, subjetivo, seria con­
veniente aprender o bom uso deste 
fracasso. Seria mais fácil, sem dú­
vida, declarar e crer que se trata 
de um passo normal, positivo, re­
gularizado inteiramente pelo ato da 
dispensa. Reconhecet que houve um 
fracasso ou quase um fracasso é 
coisa mais difícil, embora normal­
mente seja a realidade. Nada é 
mais seguro em definitivo do que a 
verdade. Mais do que se afirmar 
numa' ilusão é melhor saber assumir 
o fracasso e empreender outro ca­
minho buscando suas melhores pos­
sibilidades. 

Tanto mais isto é verdadeiro 
quanto se sabe que mesmo para 
aqueles que permanecem fiéis e vão 
avançando ao longo do caminho que 
para si traçaram, não há uma cla­
reza total e sua fidelidade pode ser 
vítima de muitas traições e de fa-
lhas de outro gênero. . 

Cada uma destas categorias inter­
pela a outra. Eu que permaneço 
sou um questionamento, uma inter­
rogação para aquele que se vai. Mi­
nha vontade de fidelidade, por ou­
tro lado, contesta sua saída e o im-
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pede de proclamar que é a mesma 
coisa permanecer fiel em seu posto 
ou abandoná-lo. Aquele que se vai 
me interroga sobre minha fidelida­
de. Sua ida me obriga a definir-me, 
a justificar vitalmente meu compro­
misso, a fazer com que não seja 
uma rotina mas uma criação con­
tínua. Revela o lado sombrio e am­
bígüo de meu compromisso, as mar­
chas e contra-marchas que &acodem 
minha própria vida. 

Se os nossos caminhos divergem 
e se os nossos juízos sobre aquilo 
que se deve fazer ·não são idênticos, 
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encontramo-nos debaixo da cruz do 
Senhor que nos julga com infinito 
acerto e, ao mesmo tempo, perdoa 
o fracasso do pecado que está em 
oada um de nós. 

AS SAlDAS DA VIDA RELIGIOSA: RE­
TROCESSO OU PROGRESSO, de Frei 
Thadée Matura, OFM, traduzido do ori, 
ginal espanhol, está publicado em VIDA 
RELIGIOSA, revista de estudos, informa­
ção e 'orientação para institutos reli­
giosos, dos Padres Filhos do Coração 
de Maria. Setembro 1973, página 389 
e seguintes. 

• 
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FREI ALBERTO BECKHAUSER, OFM 
. . 

I. Tema para reflexão: 
A nossa Quaresma 

A Liturgia da Quarta-Feira de 
Cinzas, que abre o tempo da Qua­
resma, manda proclamar o Evan­
gelho em que Nosso Senhor fala 
sobre a esmola, a oração e o jejum 
(Cf Mt 6, 1-6.16"18). 

Este .Evangelho apresenta, como 
que em síntese, o programa .dos , . . 
exerClCIOS quaresmals. 

Por que oração, jejum e esmola? 
Oração, ainda se compreende. Mas 
jejum e esmola? A Igreja renovada 
do Vaticano II manteve esses exer­
cícios anacrônicos. Coisas de outro­
ra! Jejum e esmola ainda têm sen­
tido hoje? Jejum para que? Esmo­
la? Não seria melhor dedicar-nos à 
promoção social? Muitos talvez co­
loquem estas ou semelhantes ques­
tões. 

Vamos tentar descobrir o sentido 
mais profundo da oração, do je-

jum e da esmola na Liturgia e de 
modo especial no tempo da Qua~ 

• 
resma. 

Dizemos que a Quaresma é um 
tempo forte de conversão, de peni­
tência. Para isso, ela tem sua lin­
guagem, seus exercícios de conver­
'são, 'seus' ritos de conversão. f; nes­
te contexto de conversão que deve­
mos colocar ,também os ritos da 
oração, do jejum e da esmola, pois 
eles atingem os principais relaciona­
mentos do homem: o relacionamen­
to último com Deus, o relaciona­
mento com o próximo . e o relacio­
namento com a natureza criada. 

1. Oração 

Toda a nossa vida deveriã ser 
uma oração, ou seja, uma comuni­
cação com o divino em nós. A ora­
ção constitui uma abertura para 
Deus, para o próximo e para o mun­
do; uma resposta, um sim de con­
formidade. Na virtude teologal da 
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fé, nós dizemos um sim ao Pai na ' Por que do jejum? ' Porque é na 
obediência. Procuramos situar-nos ação do comer e do' beber que o 
sempre de novo dentro de nossa vo- homem mais se apodera e apropria 
cação e da nossa missão. O homem das coisas: Ele mesmo, consome a 
se pergunta pela sua vocação, o comida; ele a faz tornar-se parte de 
homem responde à sua vocação, o ' ' si mesmo. Não só dela se apodera, 
homem realiza em profundidade sua ' mas muitas vezes apoderando-se de­
vocação de comunhão íntima de, vida la, a ela se escraviza. 
com Deus. Por isso o alimento e a bebida 

'Durante a Quaresma a Igreja tornam-se símbolo de tudo quanto 
convoca os fiéis a se exercitarem na envolve o homem. A atitude de li­
or!\ção, a 'fim de que toda a sua vida berdade e de respeito do homem 
se transforme em oração. Elá evoca diante do alimento torna-se sím­
o Cristo em oração diante do Pai bolo de sua liberdade e respeito pa­
no deserto e nas montanhas, onde ra com tudo quanto o envolve e o 
ele passava noites em colóquio. Evo- pode escravizar: bens materiais, ri­
cando o Cristo orante, a Igreja tor- quezas, bens espirituais, qualidades, 
na--se o prolongamento do Cristo opiniões, idéias, apegos e assim por 
orante entre os homen's. ,E desta diante. , 
forma a Igreja vive em atitude de 
'penitência, pois a oração constitui 
a expressão máxima da conversão. 

2. Jejum 

Se a oração atinge o relaciona­
mento do homem com Deus, o je­
jum o coloca em relação às coisas 
criadas na virtude da esperança. 

O jejum não vale pelo que é, mas 
.por aquilo que significa. Aqui não 
importa o aspecto material do jejum 
como abstenção de um pouco de 
comida ou bebida, mas o signifi­
cado deste gesto; 

Ora, no seu relacionamento com 
a natureza criada o homem é cha­
mado a ser livre, a ser senhor so­
bre a criação. Pois, muitas vezes 
nós ,nos escravizamos ao que nos 
envolve. Por isso a Igreja convida 
o homein a realizar um gesto de 
liberdade e , de respeito em relação 
aos bens criados através do rito do 
• • Jejum .. 
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Jejuando, a Igreja evoca o Cristo 
jejuando quarenta dias no deserto, 
o Cristo em sua atitude de liberdade 
e de domínio sobre a natureza e 
sobre o mal. Evocando-o, torna-o 
presente hoje. ,Pelo jejum o homem 
está se libertando de , tudo quanto, 
envolvendo-o, o pode escravizar. A 
Igrej a constitui o prolongamento do 
Cristo livre, do Cristo, rei da cria­
ção. A Igreja exercita a atitude de 
liberdade e respeito diante da na­
tureza durante a Quaresma para que . - . . os cnslaos vivam sempre esta ati-
tude de harmonia com a natureza, 
para que eles se reconciliem com 
a natureza criada, usando dos bens 
para o seu crescimento para Deus. 
Também aqui temos ' um exercício 
de conversão. 

3. A esmola 

Quando a Igreja convida os fiéis 
a exercerem a esmola durante a 
Quaresma, sabe mnito bem que não 



é pela esmola em , si. que ela vaLre­
solver os problemas sociais e reali­
zar a promoção humana, mas sabe 
também que é pelo que a esmola 
significa que ela vai realizar uma 
verdadeira promoção humana; 

A esmola atinge o relacionamento 
do homem com o próximo na vir~ 
tude teologal da caridade. 

O que significa a , esmola? Es­
mola significa dar de graça, dar 
sem interesse, sem egoísmo, sem pe­
dirrecompensa. O homem recebeu 
tudo de seu Criador. Tudo quanto 
tem, possui porque recebeu. Ora, 
se iDeus dá de graça e se o homem , 
é criado à imagem e semelhança de 
Deus, também ele será capaz de dar 
de graça. Ao descobrir que dentro 
dele existe a sublime capacidade de 
dar de graça, brota nele o desejo 
de celebrar esta sublime realidade. 

Quando, pois, na Quaresma a 
Igreja convoca a todos os fiéis a 
darem esmola, comemora aquele que 
por excelência exerceu a esmola: 
Jesus Cristo. Convida o homem à 
atitude de abertura ao próximo, 
convida-o 'a dar de si mesmo, con­
vida-o a servir ao próximo com ge­
nerosidade e desprendimento. 

. Ora, neste momento a esmola co­
meça a significar toda esta atitude 
de doação gratuita. Não só de bens 
materiais; mas o tempo, o interesse, 
as qualidades, o serviço, 'o acolhi­
mento, a aceitação. E todo este 
mistério de abertura e gratuidade 
em favor do próximo na imitação 
de Deus e de Cristo possui então 
uma linguagem rituaL rrem valor de 
símbolo. 

, J>ela celebração da esmola a Igre­
ja comemora ' ,a , generosidade de 

Cristo que deu sua vida pelos seus 
e torna presente Cristo dando-se 
" seus irmãos em cada cristão, for­
mando o seu Corpo. 

J>ortanto, não é a quantia que 
importa, mas o que o gesto da es­
mola significa. Exercitando a ati­
tude da esmola durante a Quares­
ma, a Igreja 'quer levar os cristãos 
a viverem a atitude da esmola du­
rante todo o ano, durante toda a 
vida. Descobrimos, então, que no 
exercício da esmola está contida a 
atitude de conversão, em relação ao 
próximo. 
, Devemos, pois, distinguir em tudo 
isso, o momento ritual, significativo, 
do mOmento não ritual em que o 
homem age individual ou comunita­
riamente. O rito não é utilitário; não 
tem finalidade prática, de quantida­
de, de arrecadação, ele perde sua 
força. Deixemos o rito ser rito. 

iDeixaria aqui uma pergunta pa­
ra nossa reflexão: Qual a atitude 
que devemos procurar na Campa­
nha da Fraternidade? Deveríamos 
ter o máximo cuidado para que ela 
não realce a quantidade se ela qui­
ser permanecer uma praxe quares­
mal, se ela quiser ter a força da ce­
lebração, o vigor do rito. 

11. Questionário , 
para reflexão em grupo 

1. O que pode significar jejum 
para mim ' pessoalmente e para a 
minha comunidade? ' , 
, 2. Qmil o conteúdo do rito da 
esmola? O que significa esmola? 
, 3. Como pode a ' minha comuni­
dade , celebrar a esmola na Quares­
ma? 

" 
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111. Celebração 
da ,Palavra de Deus 

1. Acolhimento 

D: Irmãos, vivamos a penitência 
com o Cristo orante ao Pai, o 

' Cristo rei do universo, o Cristo 
que se deu por nós até à morte. 

T: Bendito Seja Deus para sempre. 

D: Cantemos, Bendita e louvada se~ 
ja (Cantos e Orações, n.o 402) 

D: Oremos (silêncio) 
Concedei, ó Deus, que vossos 
filhos se preparem dignamente 
para a festa da Páscoa, de mo­
do que a mortificação desta 
Quaresma, frutifique em todos 
nós. 'Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito Santo. 

T: 'Amém. 

2. Leituras 

Comentarista: 

Jesus não condena a esmola, a 
ora,ção, e o jejum. Ele mostra com 
que espírito devemos dar esmola, 
orar e jejuar. Ouçamos a leitura 
lia Evangelho e procuremos entrar 
no mistério da oração, do jejum e 
da esmola. 

Leitor: Lê Mt 6, 1-18. 

Breve silêncio de meditação, se­
guida de eventual partilha. 

Como é que a nossa comunidade 
pode viver a Quaresma na linha da 
oração, do jejum e da esmola? 

Canto: Senhor, minha luz, minha 
salvação (Cânticos e Orações, n.o 
380). 
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Leitor: Leitura dos Documentos 
do Vaticáno 11, à guisa de reflexão 
sobre a Quaresma (Sacrossanctum 
Concilium, n.O 109-110). 

'fanto na liturgia quanto na cate­
quese litúrgica esclareça-se melhor 
a dupla índole do tempo quaresmal, 
que, principalmente pela lembrança 
ou preparação do Batismo e pela 
penitência, fazendo os fiéis ouvir 
com mais freqüência a palavra de 
Deus e entregar-se à oração, os 
dispõe à celebração do mistério pas­
cal. Por isso: 

a) Utilizem-se com mais abundân­
cia os elementos batismais ' próprios 
da liturgia quaresmal. Segundo as 
circunstâncias restaurem-se certos 
elementos da tradição anterior. 

b) O mesmo diga-se dos elemen­
tos penitenciais. Quanto à catequese, 
seja inculcada na alma dos fiéis, 
juntamente com as conseqüências 
sociais do pecado, a natureza pró­
pria da penitência ,que detesta o 
pecado como ofensa feita a Deus. 
Na ação penitenciai não se omitam 
as partes da Igreja nem se deixe 
de urgir a oração pelos pecadores. 

A penitência do tempo quares­
mal não seja somente interna e in­
dividuai, mas também externa e so­
cial. A praxe da penitência, porém, 
seja fomentada segundo as possibi­
lidades do nosso tempo e das di­
versas regiões, como também se­
gundo as condições dos fiéis e seja 

, recomendada pelas autoridades de 
que se fala no art. 22. 

Todavia, sagrado seja o jejum 
pascal a se observar na Sexta-feira 
da Paixão e Morte do Senhor, e, 
se for oportuno, a se estender tarn-



bém ao Sábado Santo, a fim de que 
se chegue com o coração livre e 
aberto às alegrias do Domingo da 
Ressurreição. " 

3. Resposta à Palavra 

D: Tendo compreendido melhor 
o sentido da Quaresma com seus 
exercícios de conversão expressos 
na oração, no jejum e na esmola, 
elevemos nossas preces a Deus pa­
ra que possamos realizar em nossa 
vida o que compreendemos com a 
nossa mente. 

1. Para que o exercício mais in­
tenso da oração durante a Quaresma 
nos leve a transformar nossa vida 
numa perene comunhão com Deus, 
roguemos ao Senhor. 

2. Para que pelo exercício do je­
jum sejamos " levac;los ao respeito 
diante das coisas que nos envolvem, 
mantendo-nos livres, como Cristo, 
o rei da criação, roguemos ao Se­
nhor. " 

3. Para que " vivamos em cada 
dia de nossa vida o espírito da es­
mola, roguemos ao Senhor. 

4. Para que nossa comunidade 
possa tornar presente à comunidade 
eclesial o Cristo orante, o Cristo 
que jejua, o Cristo que se dá gra­
tuitamente, roguemos ao Senhor. 

(Intenções livres) 

Todos: Senhor Deus, nós vos damos 
graças porque ano após ano, 
concedeis a vos"sos filhos es­
perar com alegria a festa da 
Páscoa, preparando-se pela 
penitência e dedicando-se 
., -mais a oraçao e ao amor 

fraterno, para que alcancem 

a plenitude da filiação di­
vina pela renovação dos . ,; ' . . 
mlstenos pascals, nos quais 
renasceram. Por Cristo, nos­
so Senhor. Amém. 

4. A Linguagem do rito 

Agora cada participante, num 
gesto de doação gratuita, oferece 
algo que possa servir à comunidade. 
Talvez do resultado do seu jejum. 

D: Cantemos em sinal de conversão 
ao próximo o canto: De Cristo 
o Novo Mandamento eu hoje 
escolho (Cânticos e Orações, R.o 
195). 

D: Sendo a oração a maior expres­
são de conversão a Deus, aos .... , . 
nossos Ifmaos e as COisas que 
nos envolvem, rezemos a oração 
que Senhor Jesus nos ensinou: 

T: Pai nosso ... 
(Pode seguir a Comunhão Eu­
carística) 

5. Conclusão da celebração 

D: Convertei para vós, ó Pai, nos­
sos corações, a fim de que, bus­
cando sempre o único necessá­
rio, e praticando as obras da 
caridade, nos dediquemos ao 
vosso culto. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. 

T: Amém. 
• 

D: Que Deus esteja" sempre conos­
co, que nos proteja com seu 
poderoso auxílio e nos guarde 
em paz. 

T: Amém. 
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Wilges, Irineu, A HISTÓRIA E 
A DOUTRINA DO DIACONATO 
ATE O CONCILIO DE TRENTO. 
Pontifícia Universidade Antoniana, 
Roma 1970, 366 pp, 16cm x 23cm. 

A obra é uma tese doutoral defendida na Pontifícia Universidade 
Antoniana de Roma. Apresenta os requisitos de uma obra científica, 
com ampla e séria bibliografia, não deixando de lado praticamente nada 
que haja de importante sobre o tema. Dentro dos moldes de uma tese 
teológica, o campo de investigação foi bem definido: os textos sobre 
o diaconato do ano mil ao Concílio de Trento inclusive. Período menos 
pesquisado. As pesquisas tinham sido feitas sobre os primeiros séculos. 
Não deixa de ser interessante pesquisar exatamente o tempo em que o 
diaconato tinha perdido muito de sua importância. Segue o método da 
exposição histórica, procurando localizar os autores no seu ·tempo. Tal 

'método ajuda-nos a criar uma consciência de maior relativização de 
mnitas coisas, que consideramos definitivas [Introdução, p. 19]. 

O período estudado é principalmente a Idade Média. Procura"se 
ver qual foi o pensar da ' Escolástica sobre a ordem, sobre o diacooato. 
Para situar a problemática, o autor faz uma introdução sobre a origem 
do diaconato no Novo Testamento e sua história até o século X. Depois 
dedica-se mais a fundo ao período do século X até o Concílio de Trento. 
A mesma coisa faz sobre as qualidades requeridas para o diácono. Num . 
outro capítulo trata da ordem mesma do Diaconato. Sua história, desde 
o Novo Testamento até o século X, .para depois mais longamente tratar 
do período seguinte. As funções do diácono merecem também um estudo. 
Dois capítulos' vêm completar o estudo: um sobre o arquidiácono e outro 
sobre a ' diaconisa. 
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o trabalho foi feito com extrema seriedade e acribia. O uso de 
fontes foi abundante, com rigorosas citações. O ·aparato científico facilita 
perceber o rigor do trabalho. As conclusões do autor, ainda que não 
trouxeram muita novidade em relação às pesquisas já feitas, contudo 
servem para confirmar, esclarecer pontos com uma mais larga documen­
tação. O autor faz também , algumas sugestões interessantes para o dia 
de hoje. Assim, partindo da reflexão de os apóstolos terem instituído 
1000 um grupo de diáconos, pergunta se não seria melhor também hoje 
in~tituir os diáconos em grupos e onão isoladamente como se tem feito 
na ~ossa Igreja do Brasil para que eles trabalhem juntos e a sustentem 
espiritualmente? (p. 330) 

Chama a atenção para o modelo do diácono na pessoa de Cristo, 
que veio para servir [diakonein] e não ser servido. Cristo é o protótipo 
do diácono. 

o diácono começou a perder sua importância na medida em que a 
eucaristia começou a ser celebrada isoladamente. Não seria importante 
hoje voltar a uma celebração mais preparada em que o diácono tivesse 
uma verdadeira .função, preparando a liturgia e não mero leitor do 
evangelho? [p. 331]. Sugere uma redescoberta da valorização da conti­
nência, também de certo modo para o diácono, não como exigência de 
pureza legal, mas como um sacrifício ou oferta que o diácono faz ao 
Senhor em certas épocas, de serviço ou por exemplo na quaresma 
[.p. 334]. 

São interessantes certas reflexões diretamente relativas ao problema 
do diaconato como ordem. O autor parece defender a idéia de, que 
não se deve poupar o sacramento" mas dá-lo aos que querem exercer 
funções permanentes na Igreja. Não vê isso de modo nenhum como 
clericalização da Igreja. Pergunta mesmo: não será um luxo desperdiçar 
o diaconato, que é sacramento, que imprime caráter, que dá a graça 
s'acramental [p. 340]? Discorda' da posição de confiar tais funções a 
leigos, pois ordená-los diácono não é clericalizá-Ios. Esta foi a longa 
tradição da Igrej.a, de confiar ordens sacramentais a quem exerce função 
permanente. Por que se afastar de tal tradição? 

Deixa também aberta; antes expressa simpatia, para uma ordenação 
de mulheres. Não seria novamente oportuno que a Igreja ligasse certas 
funções exercidas pelas mulheres ao serviço da Igreja, ao sacramento? 
[.p. 350]. . 

o que talvez eu lançaria de menos em tais conclusões seria certa 
simplificação da problemática e uma' menor consideração de razões cultu­
rais, psico-sociais de hoje que dificultariam, até mesmo desaconselhariam 
esta maior sacramentização das funções. Seria' necessário uma revisão 
mais profunda da eclesiologia e da sacramentologia e não simplesmente 
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alterar assim superficialmente certas formas do ministério. O problema se 
encontra em nível mais profundo, como· H. Legrand expôs amplamente 
em: Nouvelles Formes de miuisteres dans les commuuautés chrétieunes, 
·Pro Mundi vita, Colloquium, 1973, . 

Entretanto a obra, como pesquisa séria, é sugestiva, importante para 
os que estão à frente da Igreja e para o povo fiel, a um de perceber 
um pouco da vida da Igreja e assim se lançarem à tarefa criativa que 
o momento presente pede. Toda criação que desconhece a história 
arrisca de ser superficial, cometer erros que se poderiam evitar. Daí 
que este trabalho histórico veio enriquecer a temática do diaconato, que, 
logo depois do Concílio teve uma efervescência e agora parece já está 
caindo no olvido. O livro nos vem acordar para esse problema, para 
o que talvez não tenhamos dado a importância que merecia ou cujo 
verdadeiro caminho de valorização ainda não encontramos. 

J. B. Libânio 
BH - Prof. de teologia na UCMG 

.EDUCAÇÃO POPULAR E EDUCAÇÃO 
DE ADULTOS. Vanilda Pereira Paiva. 
Edições Loyola. Ano 1973. Páginas 368. 

Este livro. publicado sob os auspfcios 
do IBRADES (Instituto Brasileiro de De­
senvolvimento). é uma contribuição à 
história da educação brasileira. 

~ um estudo histórico-descritivo que 
trata da educação popular e da educa­
.ção de adultos no Brasil. Os dados fo­
ni"m pesquisados a partir de duas hi­
póteses básicas: a de que a promoçao 
da educação do povo entre nós. sem­
pre esteve ligada às tentativas de re­
composição ou de sedimentação do 
poder polftico e das estruturas sócio­
econômicas e a de que a educação 
dos adultos é considerada em conjun­
to com a · educaçao popular (enquan­
to difusão do ensino elementar) até a 
Segunda Guerra Mundial. quando ela 
passa a ser tratada como um problema 
Independente. mais especifico. e para 
ela se voltam as atenções daqueles 
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que pretendem utilizar a educação em 
função de objetivos pollticos definidos. 

Através da histó<ia educativa brasi­
leira e com base na afirmação dos pro­
motores de programas ou de elementos 
favoráveis à difusão da educação po­
pular. o estudo tenta identificar as di­
versas abordagens do fenômeno edu­
cativo (o entusiasmo pela educação, o 
otimismo pedagógico. o realismo em 
educação) e com elas se relacionam 
às tentativas de utilização da educa­
ção para a consecução de objetivos 
polltlcos. 

Finalmente assinala as décadas de 
20 e 60 como os perlodos que cor­
respondem à tecnificação do campo 
educacional. seja do ponto de vista pe­
dagógico (anos 20). seja do ponto de 
do planejamento da educação (anos 60). 
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